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PERMISSIONÁRIOS 
DO TRANSPORTE 
ALTERNATIVO 
OCUPAM 
PREFEITURA DE 
SURPRESA E 
DECIDEM FICAR 
POR TEMPO 
INDETERMINADO, 
MESMO SOB ORDEM 
DE REINTEGRAÇÃO 
DE POSSE

     PREFEITURA

SITIADA

ROSALBA NÃO 
DEIXA GOVERNO 
PARA FIRMAR 
CONTRATO DE 
EMPRÉSTIMOS

4. RODA VIVA

Manifestantes tomam de 
assalto o Palácio Felipe 
Camarão,  impedindo o 
trabalho dos servidores. 
Após apresentar 
reivindicações, 
permissionários decidem 
manter ocupação. 
Diante da situação, 
Executivo pede e obtém 
direito de reintegração 
de posse. Hoje pela 
manhã a polícia 
cumprirá a decisão 
judicial. Manifestantes 
pretendem resistir.  
Carlos Eduardo 
classifi ca ocupação de 
“ato antidemocrático” 
e anuncia  intenção 
de fazer licitação dos 
transportes sem enviar 
projeto à Câmara 
Municipal.

MOSSORÓ SEDIA 
A FEIRA NACIONAL 
PETROBRASIL  

SINDUSCON 
CRITICA INCLUSÃO 
DAS DEFENSAS

ABC E AMÉRICA 
TERÃO R$ 2 MI POR 
JOGOS NA ARENA

Pela primeira vez no RN, evento 
conta com a participação de nomes 
internacionais e representa grande 
oportunidade de negócios.

Sindicato da Construção Civil reclama 
da inclusão de projeto das defensas 
para a ponte na nova licitação do berço 
4 do porto de Natal. 

OAS propõe pagar R$ 2 milhões para 
que os dois principais times potiguares 
joguem na Arena das Dunas. Dinheiro 
chega em boa hora para ambos.

8. ECONOMIA 9. ECONOMIA 14. ESPORTES
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FOLHAPRESS

O PAPA FRANCISCO condenou on-
tem as propostas de legalização 
das drogas em discussão no Bra-
sil e em outros países da Améri-
ca Latina, e chamou os trafi can-
tes de “mercadores da morte”. 

Em discurso no hospital São 
Francisco de Assis, que trata de-
pendentes químicos, Francisco 
disse que o “uso livre” de drogas 
não ajuda a resolver o proble-
ma do elevado consumo de en-
torpecentes, e o melhor a fazer 
seria investir na educação dos 
jovens. 

“Não é deixando livre o uso 
das drogas, como se discute em 
várias partes da América Latina, 
que se conseguirá reduzir a difu-
são e a infl uência da dependên-
cia química.” 

Horas antes, em sermão na 
missa que celebrou na Basílica 
Nacional de Aparecida, o papa 
exortou os jovens a deixar de 
lado “ídolos passageiros” que 
“se colocam no lugar de Deus”, 
como dinheiro, poder, sucesso 
e prazer. 

“Eles não precisam só de 
coisas, precisam sobretudo que 
lhes sejam propostos aqueles 
valores imateriais que são o co-
ração espiritual de um povo, 
a memória de um povo”, disse 
Francisco.

Os dois pronunciamen-
tos expuseram o rigor com que 
o papa pretende tratar de te-
mas ligados ao comportamen-
to dos jovens, foco principal de 
sua visita ao Brasil, iniciada na 
segunda-feira. 

“Frequentemente, nas nos-
sas sociedades, o que prevalece 
é o egoísmo. São tantos os mer-
cadores da morte que seguem a 
lógica do poder e do dinheiro a 
qualquer custo!” 

Para ele, o problema das dro-
gas pode ser resolvido “promo-
vendo maior justiça, educan-
do os jovens para os valores 
que constroem a vida comum, 
acompanhando quem está na 
difi culdade e dando esperança 
no futuro”. 

No sermão em Aparecida, 
que foi acompanhado por mi-
lhares de fi éis reunidos sob chu-
va e frio no lado de fora da ba-
sílica, Francisco deu sua recei-
ta para os jovens: “Conservar a 
esperança, deixa-se surpreender 
por Deus e viver na alegria”. 

Ao exortar os fi éis a man-
ter a esperança, Francisco disse 

que “o dragão, o mal, faz-se pre-
sente na nossa história, mas ele 
não é o mais forte, Deus é o mais 
forte”. 

“Encorajemos a generosi-
dade que caracteriza os jovens, 
acompanhando-lhes no proces-
so de se tornarem protagonis-
tas da construção de um mun-
do melhor”, pregou. 

No segundo ponto, sobre 
deixar-se surpreender por Deus, 
relembrou a história da ima-
gem de Nossa Senhora Apare-
cida, que teria sido encontrada 
por três pescadores no rio Par-
naíba após um dia sem conse-
guir peixes. 

“Quem poderia imaginar 
que o lugar de uma pesca infru-
tífera se tornaria o lugar onde 
todos os brasileiros podem se 
sentir fi lhos de uma mesma 
mãe?”, disse. “Se nos aproxima-
mos Dele, se permanecemos 
com Ele, aquilo que parece água 
fria, aquilo que é difi culdade, 
aquilo que é pecado, se transfor-
ma em vinho novo de amizade 
com Ele.” 

No último ponto, “viver com 
alegria”, disse que “o cristão não 
pode ser pessimista”. Ele citou 
o discurso feito em Aparecida 
pelo papa Bento 16 em maio de 
2007. Na época, Francisco esta-
va na plateia como arcebispo de 
Buenos Aires. 

“Como dizia Bento 16: ‘O dis-
cípulo sabe que, sem Cristo, não 
há esperança, não há amor, não 
há futuro’”.

O arcebispo de Aparecida 
(SP), dom Raymundo Damas-
ceno, que acompanhou o papa 
Francisco na visita à cidade 
paulista, considerou o número 
de romeiros presentes na mis-
sa de ontem superior à expecta-
tiva inicial. 

O cardeal estima em mais de 
200 mil pessoas o total de fi éis 
que presenciaram a cerimônia 
no Santuário de Nossa Senho-
ra Aparecida. O esperado, se-
gundo ele, era um público seme-
lhante ao da visita de Bento 16, 
em 2007, quando 150 mil pesso-
as assistiram à missa. A Secre-
taria de Transportes municipal 
previa um público entre 200 mil 
e 250 mil pessoas. 

“As pessoas fi caram no 
frio, mas não desistiram. Ele [o 
papa] soube que pessoas pas-
saram a noite no frio para vê-

-lo e se emocionou com o cari-
nho delas”, afi rmou Damasceno 
a jornalistas. 

Mais de cem pessoas pas-
saram mal durante a visita do 
papa e foram encaminhadas ao 
hospital da cidade, com casos 
de hipotermia e mal súbito. 

“O papa bateu no ombro do 
motorista e pediu para descer 
do carro para beijar pessoas. Ele 
não sentou em nenhum momen-
to no trajeto”, afi rmou o cardeal. 
O pontífi ce usou o papamóvel 
três vezes na cidade. No primei-
ro trajeto, do heliponto até a ba-
sílica, ao menos quatro crianças 
foram levadas ao pontífi ce. 

Damasceno entregou uma 
camiseta do Cruzeiro ao papa 
com o nome “Francisco 10”. “Ele 
colocou na frente do corpo. Es-
pero que o Atlético não fi que 
com ódio”, completou.

FOLHAPRESS

UM DESCARRILAMENTO DE trem 
deixou ao menos 56 mortos 
e cem feridos ontem perto 
da estação de Santiago de 
Compostela, na Galícia, no 
norte da Espanha. 

Relatos davam conta, 
porém, de que o número de 
vítimas podia passar de 60. 

Especula-se que tenha 
havido falha humana e 
excesso de velocidade no 
que foi a maior tragédia 
ferroviária da Espanha dos 
últimos 40 anos e ainda o 
terceiro acidente de trem 
mais grave da história do 
país. 

Até o fi m da noite de 
ontem, a Embaixada do 
Brasil na Espanha não 
tinha nenhum registro de 
brasileiros entre as vítimas. 

O trem era da linha 
de alta velocidade do 
país, o mesmo modelo 
que o consórcio espanhol 
participante da concorrência 
para operar o trajeto entre 
o Rio e São Paulo pretende 
utilizar no Brasil. 

O acidente aconteceu na 
véspera do dia de Santiago, 

patrono da Espanha e uma 
das principais festividades 
do país. A prefeitura da 
capital galega cancelou 
todas as celebrações, que 
durariam uma semana na 
cidade com desfi les, shows e 
missas. 

O trem, que fazia o trajeto 
entre Madri e a cidade galega 
de Ferrol, descarrilou por 
volta das 20h40 (15h40 no 
horário de Brasília), em uma 
curva acentuada na entrada 
de Santiago. A cidade é 
famosa por ser o destino 
fi nal de milhares de pessoas 
(a maioria católicos) que 
fazem uma peregrinação 
todos os anos. 

O Ministério de Fomento, 
responsável pela malha 
ferroviária da Espanha, 
suspeitava de falha humana. 

Um dos maquinistas, 
segundo o jornal “El Mundo”, 
reconheceu ter perdido o 
controle do trem. 

“Descarrilei, o que posso 
fazer?”, disse ele a televisões 
e jornais espanhóis. 

O trem fazia parte da 
linha mais veloz da Renfe, 
que chega a alcançar 300 
km/h. 

FOLHAPRESS

APÓS DOIS DIAS de suspense, 
o bebê mais celebrado do 
Reino Unido teve o nome 
divulgado ontem pelo 
Palácio de Kensington, 
residência ofi cial do príncipe 
William e de sua mulher, 
Kate Middleton. 

“O duque e a duquesa de 
Cambridge têm o prazer de 
anunciar que chamarão seu 
fi lho de George Alexander 
Louis”, diz o comunicado. 

O novo integrante da 
família real responderá 
também por Sua Alteza, 
o príncipe George de 
Cambridge. 

A inspiração mais 
provável para o batismo 
vem do trisavô da criança, 
George 6º, pai da rainha 
Elizabeth 2ª. 

O nome do meio teria 
puxado a rainha, cujo 
intermediário é Alexandra, 
e era também um dos 
favoritos de Kate, segundo a 
imprensa britânica. 

Louis, por sua vez, 
além de parte do nome de 
William, remete ao Lorde 
Louis Mountbatten, tio do 
duque Phillip de Edimburgo 
(marido de Elizabeth 2ª), 

último vice-rei da Índia 
antes da independência 
daquele país, e assassinado 
em 1979 pelo IRA (Exército 
Republicano Irlandês). 

Além do pai de Elizabeth, 
o nome George já pertenceu 
a outros cinco monarcas 
ao longo da história da 
Coroa. O primeiro, o alemão 
George 1º, foi em 1714 o 
primeiro monarca da casa de 
Hannover. 

Isso não signifi ca que, 
caso se torne rei, o herdeiro 
do trono, que é o terceiro na 
linha de sucessão, torne-se 
George 7º. Ele pode adotar 
Alexander ou Louis. 

Atiradores de elite vão ocu-
par telhados de casas na fave-
la de Varginha, na zona norte do 
Rio, que hoje receberá a visita do 
papa Francisco. 

Para montar o esquema de se-
gurança, a PF alugou várias casas 
na comunidade. Moradores con-
tam que foram orientados a não 
alugar a pessoas de fora nenhu-
ma das 352 residências do trajeto 
por onde o papa vai passar. 

“Disseram para gente que é 

uma festa da comunidade e que 
deixássemos as lajes com os poli-
ciais”, contou o aposentado Helo-
íno Valério, 68. 

Os cuidados não param por 
aí. As árvores foram podadas 
para que os quatro helicópteros 
que seguem a comitiva tenham 
ampla visão e postes foram tro-
cados de lugar. 

Como há possibilidade do 
papa caminhar por 200 metros 
entre a igreja de São Jerônimo e 

um campo de futebol, a estraté-
gia de ocupar as lajes possibilita 
que ele possa subir até o alto de 
uma das casas para observar a 
favela. 

Diante do campo, onde o 
pontífi ce fará um discurso, há 
uma igreja evangélica. Seu telha-
do será ocupado por agentes fe-
derais e PMs. 

Agentes do esquadrão Anti-
bombas da PF e da Polícia Civil 
do Rio percorreram ontem a co-

munidade, que passará a noite 
ocupada. 

Varginha integra o complexo 
de Manguinhos. Desde janeiro há 
uma Unidade de Polícia Pacifi ca-
dora no local. 

Apesar disso, ainda há sinais 
do tráfi co na região. Na terça, o 
toldo onde Francisco discursará 
estava sendo montado ao lado de 
inscrições CV numa alusão à fac-
ção Comando Vermelho pintadas 
em uma parede.

POPULAR 
CONSERVADOR
/ RIO DE JANEIRO /  PAPA FRANCISCO DÁ RECADO AOS DEFENSORES DA “REGULAMENTAÇÃO” 
DAS DROGAS EM VISITA A HOSPITAL QUE RECUPERA DEPENDENTES NO RIO, DEPOIS DE LEVAR 
MAIS DE 200 MIL FIÉIS À CELEBRAÇÃO EM APARECIDA, EM SÃO PAULO

TREM DESCARRILA E 
MATA 56 EM SANTIAGO 
DE COMPOSTELA

FILHO DE WILLIAM E 
KATE RECEBE O NOME DO 
TRISAVÔ PATERNO

/ ESPANHA /

/ REALEZA /

 ▶ Descarrilamento de trem em Santiago de Compostela: velocidade

@FELIPE_ADRIAN17 / TWITTER

 ▶ George VI: provável inspiração

REPRODUÇÃO

ATIRADORES DE ELITE OCUPARÃO 
FAVELA QUE PONTÍFICE IRÁ VISITAR

 ▶ Papa Francisco abraça um dependente em tratamento no Hospital São Francisdo de Assis: recado

TOMAZ SILVA / ABR

 ▶ O papa na Basílica de Aparecida, em São Paulo: mais de 200 mil fi éis

MARCELO CAMARGO / ABR
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FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

O PALÁCIO FELIPE Camarão, sede 
da Prefeitura de Natal, está des-
de ontem ocupado por cerca de 
80 manifestantes ligados ao sis-
tema de transporte alternativo 
da capital. Eles dizem que não 
saem do local enquanto o muni-
cípio não publicar no Diário Ofi -
cial sua principal reivindicação: 
a unifi cação da bilhetagem ele-
trônica dos serviços públicos de 
transportes coletivos. Até o fe-
chamento desta edição, a deci-
são de permanecer no local era 
irredutível. 

A intenção do grupo, no en-
tanto, está ameaçada por uma 
decisão judicial que concedeu à 
prefeitura uma liminar de rein-
tegração de posse. O pedido fei-
to pelo procurador-geral do mu-
nicípio, Carlos Castim, foi aca-
tado no início da noite pelo juiz 
da 3ª Vara da Fazenda Pública, 
Geraldo Antônio da Mota, mas 
não chegou a ser cumprido on-
tem. Por causa do horário fora 

do expediente normal, o ofi cial 
de justiça não conseguiu notifi -
car a PM para a ação, o que deve 
ocorrer hoje de manhã. O co-
mandante da corporação, Fran-
cisco Araújo, disse estar cien-
te da situação e informou que 
vai traçar a estratégia de rein-
tegração assim que receber a 
notifi cação.

São basicamente três as rei-
vindicações dos profi ssionais do 
transporte alternativo natalen-
se. Além da unifi cação, eles tam-
bém querem a redução da passa-
gem para R$ 2,00 e a devolução 
da Lei de Licitação do Transpor-
te Público (095/2013) para uma 
reelaboração no Executivo.

RESISTÊNCIA
Os manifestantes decidi-

ram fi car na prefeitura até que 
sua principal reivindicação - 
unifi cação da bilhetagem ele-
trônica – fosse atendida. Mes-
mo que isso signifi casse passar 
dias e noite na sede do executi-
vo. Em reunião realizada às 18h, 
solicitaram reforços aos líderes 
de outros movimentos para au-

mentar o número de ocupantes. 
Para a primeira noite de ocupa-
ção, várias caixas com manti-
mentos e garrafas de águas fo-
ram deixadas no local. 

Na prática, o grupo de mani-
festantes, formado inicialmen-
te por permissionários do trans-
porte alternativo, quer que os 
cartões de passagens aceitos nos 
ônibus também valham para os 
alternativos. Hoje os opcionais 
já tem uma espécie de bilheta-
gem eletrônica, mas é através de 
outro cartão. A questão, afi rmou 
o diretor de comunicação do 
Sindicato de Transportes Opcio-
nais Passageiros do Rio Grande 
do Norte (Sintoparn), José Pedro 
dos Santos Neto, é que há cerca 
de 15 alternativos que já traba-
lham com a bilhetagem eletrôni-
ca unifi cada. “Mas são alternati-
vos vinculados ao Sindicato das 
Empresas de Transportes Urba-
nos de Passageiros do Município 
do Natal (Seturn). Como é que 
pode para uns e não pode para 
os outros? O que nós queremos 
é que sistema passe a valer para 
todo mundo”, afi rmou. 

A ocupação da prefeitu-
ra, ainda de acordo com Neto, 
foi a única forma encontrada 
para que a categoria fosse ou-
vida pelo Município. O Sindica-
to, afi rmou, possui documen-
tos que comprovam que des-
de fevereiro já foram solicitadas 
sete audiências com a Secre-
taria Municipal de Mobilida-
de Urbana (Semob). Todas, sem 
respostas. 

Durante toda a tarde de on-
tem, a maior parte dos permis-
sionários do transporte alter-
nativo fi caram dentro da pre-
feitura. O número de ocupantes 
ainda é incerto, diante da con-
tradição nas contagens. A vere-
adora Amanda Gurgel (PSTU), 
que participou das negociações, 
afi rmou que havia cerca de 200 
pessoas ocupando a sede do 
executivo. Já outros participan-
tes falaram em 80 ocupantes. 
Ao todos seis vereadores passa-
ram pelo local: Sandro Pimen-
tel (PSOL), Hugo Manso (PT), 
George Câmara (PCdoB  ), Fer-
nando Lucena (PT) e Marco do 
PSOL, além da professora. 

Os permissionários 
do sistema de transporte 
alternativo da capital 
chegaram de surpresa à 
sede da Prefeitura de Natal 
na manhã de ontem. Eles 
ocuparam o Palácio Felipe 
Camarão, por volta das 7h30, 
e passaram a controlar a 
porta de entrada e saída.

No início, acreditava-se 
que os servidores estavam 
sendo proibidos de sair, 
já que os manifestantes 
pareciam um tanto quanto 
nervosos. As portas foram 
fechadas, com barricadas 
postas para evitar uma 
possível ação policial. A 
imprensa fi cou do lado 
de fora. Apenas de vez 
em quando uma ou outra 
janela era aberta muito 
rapidamente.

A informação de “reféns” 
foi desmentida por um dos 
funcionários que estavam 
dentro da prefeitura quando 
houve a invasão. Justino 
Tavares, funcionário do 
protocolo, relatou que 
já tinha começado seu 
expediente quando de 
repente viu o Palácio Felipe 
Camarão ser tomado por 
várias pessoas.

“Eu já estava lá dentro 
quando eles chegaram. 
Eles chegaram de surpresa, 
fecharam as portas dizendo 
que queriam uma reunião 
e liberaram a gente, mas 
está tudo pacífi co lá 
dentro”, relatou. Segundo 
ele, em torno de 40 homens 
entraram de surpresa na 
sede do governo local, 
número que o Sitoparn diz 
ser o dobro.

O vereador Fernando 
Lucena (PT) já estava 
dentro do prédio com 
os permissionários do 
transporte coletivo quando 
o colega Hugo Manso, do 
mesmo partido, chegou, por 
volta das 9h10, e conseguiu a 
permissão para entrar. Três 
minutos depois foi a vez do 
também vereador Sandro 
Pimentel (PSOL) passar 
pelo mesmo: chegou, pediu 
permissão e entrou.

Logo depois outra 
servidora municipal saiu. 
Francisca Nascimento da 
Silva, 62, copeira, parecia 
ainda nervosa com o que 
aconteceu num dia que 
parecia ser como outro 
qualquer dentro do edifício 
azul e branco da Rua Ulisses 
Caldas, na Cidade Alta.

De acordo com seu 
relato, no início da ocupação 
os permissionários pareciam 
nervosos e houve um 
principio de tumulto, mas 
após o controle da edifi cação 
a calma foi mantida. “Era o 
povo tudo nervoso. Quando 
eu ia sair me empurraram 
e foi uma confusão. Agora 
estão concentrados no 
gabinete do prefeito. Pra 
mim foi uma surpresa vir 
trabalhar e acontecer isso”, 
contou.

Durante todo o dia de 
ontem a negociação dos 
permissionários com a 
Prefeitura do Natal não 
andou. E de acordo com 
o chefe de gabinete Sávio 
Hackradt difi cilmente 
andará. Ao deixar a 
prefeitura, por volta 
das 17h, ele explicou à 
reportagem que, dos 
três pontos da pauta 
dos manifestantes, 
apenas uma poderia ser 
atendida. “E este nós 
até já atendemos. Eles 
queriam que o projeto de 
licitação fosse devolvido 
à prefeitura e já foi”, 
destacou. 

Já a principal 
reivindicação, assegurou, 
não há como ser 
atendida. Sávio afi rmou 
que este ponto já foi 
transitado em julgado 
no Superior Tribunal 
de Justiça (STJ). “Não 
tem como implantar a 
bilhetagem eletrônica 
única. Há uma decisão 
no STJ que impede”, 
afi rmou.

Apesar disso, o 
projeto que dispõe 
sobre a organização dos 
transportes públicos 
em Natal, no artigo 12, 
prevê que “integração 
física, tarifária e 
operacional entre os 
Serviços Públicos de 
Transporte Coletivo de 
Passageiros, nos seus 
tipos convencional e 
complementar, por meio 
do sistema tecnológico 
hábil de bilhetagem 
eletrônica, homologado 
pelo órgão gestor”. 

Outra reivindicação 
que não será atendida 
pela prefeitura é a 
redução da passagem 
dos atuais R$ 2,20 
para R$ 2. “Não tem 
condições. Há quantos 
anos já estava com esse 
valor?”, questionou. Este 
ponto é rebatido pelos 
permissionários do 
transporte alternativo. 
Como argumento, eles 
apresentaram uma 
planilha com todos os 
gastos da categoria, 
que apontava um lucro 
líquido para cada carro 
de R$ 8 mil reais mensais.  
“Após pagar funcionários 
e arcar com as despesas 
do carro, sobra um lucro 
R$ de 8 mil para cada 
carro. Imagine como 
não é o lucro dos ônibus, 
que carrega muito mais 
gente?”, ressaltou o 
diretor de comunicação 
do Sintoparn. Reduzindo 
a tarifa para R$ 2, o 
apurado mensal seria de 
R$ 26 mil, sendo R$ 6 mil 
só de lucro. 

O entra e sai da prefeitura foi 
constante. Mas, apesar de o con-
trole do cadeado do portão prin-
cipal ser feito pela guarda muni-
cipal, era o movimento que deci-
dia quem podia subir. E lá dentro, 
por decisão do próprio movimen-
to, todos estavam proibidos de 
tocar em qualquer peça do patri-
mônio público. Havia um acordo 
para evitar qualquer tipo de van-

dalismo. Advogados da OAB tam-
bém foram à prefeitura para in-
termediar uma negociação. 

Em frente ao portão de acesso 
à prefeitura, o único usado duran-
te todo o dia, os manifestantes da 
Revolta do Busão e do Passe Livre 
fi zeram sua parte. Uns deitados e 
outros sentados no chão espera-
ram a tarde passar jogando con-
versa fora, enquanto davam uma 

espécie de suporte aos permissio-
nários do transporte alternativo. 
O Movimento de Luta nos Bair-
ros, Vilas e favelas (MLB) tam-
bém marcou presença. 

Ao escurecer, novos estudan-
tes foram chegando e se juntando 
aos outros que faziam guarda no 
portão. Os últimos já iam prontos 
para passar a noite, com mochi-
la nas costas e alguns mantimen-

tos. Com um violão, cantaram vá-
rias músicas, enquanto aguarda-
vam o pior. Eles fi caram temero-
sos com a notícia de que a polícia 
chegaria para fazer a reintegra-
ção de posse. “Olha se vocês cos-
tumam fazer muitas fotos, façam 
o dobro, porque o negócio vai ser 
tenso”, pediu um dos manifestan-
tes a um grupo de fotógrafos que 
registrava o movimento. 

SÓ TEM BESTA
/ REVOLTA /  PERMISSIONÁRIOS DE TRANSPORTE ALTERNATIVO APROVEITAM ONDA 
DE PROTESTOS E OCUPAM PALÁCIO FELIPE CAMARÃO. PREFEITURA JÁ TEM LIMINAR 
DE REINTEGRAÇÃO DE POSSE PARA EXPULSÁ-LOS DO LOCAL

 ▶ Permissionários estacionaram veículos na frente da prefeitura

PORTA CONTROLADA 

 ▶ Sávio Hackradt (centro) recebeu permissionários e vereadores

SECRETÁRIO 
DIZ QUE NÃO HÁ 
COMO ACATAR 
UNIFICAÇÃO

FUNCIONÁRIOS 
FORAM PEGOS 
DE SURPRESA

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Manifestantes conatrolaram porta de entrada do palácio Felipe Camarão
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DATA DO CONTRATO
Existe uma enorme expectati-

va em torno da assinatura dos con-
tratos de fi nanciamento do Estado 
com o BID e Banco Mundial, uma 
vez que, geralmente esses atos são 
feitos em Washington, fato que 
obrigaria a governadora Rosalba 
Ciarlini a transferir  a  titularidade 
do Governo ao vice Robinson Fa-
ria. Obrigaria. A governadora con-
seguiu transferir para Brasília a so-
lenidade de assinatura do contrato, 
na próxima terça-feira. 

ANALISE ALOPRADA
Em entrevista a Rádio Verdinha 

AM, do Ceará, o ex-governador Ciro 
Gomes aloprou ao analisar o mo-
mento político da presidente Dil-
ma Rousseff , que, nas suas palavras, 
mantém uma aliança política “as-
sentada na putaria e na roubalhei-
ra”, palavras que um cavalheiro não 
usaria para dizer a uma senhora.

TEMPO DE DANÇA
Começa, hoje, em 

Natal, o Encontro Na-
cional de Dança Con-
temporânea, que che-
ga a sua quinta edi-
ção. Tendo coordenação geral da 
professora Diana Fontes, o even-
to contará com a participação de 
expoentes da dança. Hoje, a aber-
tura será feita no Teatro Riachuelo, 
com apresentação da Focus Cia de 
Dança, do Rio de Janeiro. A progra-
mação vai até o dia 3 de Agosto.

PRERROGATIVA 
TRANSFERIDA

A tão falada concorrência para 
concessão do transporte de pas-
sageiros de Natal voltou à esta-
va zero. Atendida a imposição da 
turma do Protesto do Busão, no 
dia em que a Prefeitura foi invadi-
da por um grupo do transporte al-
ternativo. A Câmara abre mão da 
sua prerrogativa de representar a 
sociedade na discussão do assun-
to e diz isso no ofício devolvendo a 
matéria pela “necessidade de am-
pliar a discussão com a socieda-
de”. E qual é o papel de uma Câ-
mara de Vereadores?

SEGURANÇA NO TRÂNSITO
O prefeito Carlos Eduardo Al-

ves baixou decreto  instituindo a 
Comissão Municipal Intersetorial 
de Segurança no Trânsito, um dos 
mais graves problemas que Natal 
vem enfrentando. Mas, com re-
presentantes de vinte órgãos dis-
tintos vai ser difícil produzir algo 
mais do que saliva. No embalo 
também instituiu a Coordenação 
Executiva Municipal  do Projeto 
Vida no Trânsito.

AINDA PODE PIORAR
A situação do transporte coletivo de 

Natal, que está ruim, tem tudo para se 
tornar ainda pior.

Começando pela reversão de expecta-
tiva em torno de um evento que tinha tudo para se transformar num 
marco de uma nova era: a realização de uma concorrência pública 
para estabelecer a concessão de um serviço, providência que vem 
sendo empurrada com a barriga por mais de vinte anos. Concorrên-
cia que deixou de ser examinada numa Câmara de 29 Vereadores pela 
ação de 27 manifestantes, na semana passada.

É justo lembrar que o sistema de transporte coletivo de Na-
tal já foi uma referência nacional pela sua qualidade, na primeira 
metade dos anos ´80, só tendo piorado desde então. A queda na 
qualidade do serviço oferecido coincide com a politização do sis-
tema, a partir da infl uência que os concessionários passaram a ter 
no legislativo municipal.

Graças a essa infl uência, os donos de empresas de ônibus con-
seguiram protelar a realização da concorrência, pelo temor de 
uma invasão de empresários de fora para participar do que era 
um ótimo negócio. Sem esquecer que essa leva de empresários 
terminou, um depois do outro, abandonado a atividade, passando 
o negócio pra frente. Daquele quadro, resta apenas um que fi gura 
como a exceção que confi rma a regra geral.

As novas empresas que assumiram o serviço foram atraídas 
pela perspectiva de realização de uma infl uência capaz de esta-
belecer uma verdade tarifária, mas, a posição do transporte co-
letivo no olho do furacão de protestos que rebentam em todo o 
Brasil (Natal, inclusive) realçaram a insegurança jurídica a que o 
segmento está sujeito e a posição peculiar de Natal.

Afi nal de contas, depois de dois anos e meio sem reajuste de 
tarifas, a atual administração municipal reconheceu a necessida-
de de um reajuste de R$ 0,20, antes da onda dos protestos. É muito 
importante destacar que esse aumento resultou de um estudo de-
senvolvido pela equipe da Prefeitura, sem essa de “caixa preta da 
planilha”, porque a elaboração da tal planilha foi feita pela equipe 
da própria Prefeitura. A nova tarifa não durou um mês, tendo um 
primeiro reajuste para baixo, de menos de R$ 0,10 coberto pela de-
soneração do PIS/Cofi ns estabelecido pelo Governo Federal.

Com o crescimento dos protestos em todo o Brasil, o prefeito 
Carlos Eduardo Alves decidiu cortar os outros R$ 0.10, oferecendo 
uma desoneração de impostos. Mas, até agora, fi cou na sugestão 
dada ao Governo do Estado de redução na cobrança do ICMS so-
bre combustíveis. O Governo disse não ter condições de abrir mão 
dessa receita. E a própria Prefeitura entendeu que não pode abrir 
mão do seu imposto, o ISS, também por entender que também 
não pode abrir mão da cobrança de nenhum tributo, e transferiu 
o ônus para o empresário.

Depois disso, será que algum empresário ainda vai investir 
numa área que não lhe oferece nenhuma segurança, como fi cou 
claro no encaminhamento dessa última questão? -  Para manter o 
quadro atual, com uma frota com mais de cinco anos (como a fro-
ta que serve Natal), alguém teria de investir recursos da ordem de 
R$ 110 milhões, mais uns R$ 35 milhões com ofi cinas e garagem, 
além de oferecer quatro mil empregos diretos.

Quando deixa de ser atrativo para o investidor, é preciso pensar 
num Plano B, que poderia ser a criação de uma empresa municipal 
para operar o sistema de transporte de Natal.  Já pensou uma ativi-
dade tão complexa  entregue a competência de gestão da Prefeitura?

Analisando esse quadro existirá algum otimista achando que 
essa situação pode melhorar? Cartas para a redação.

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini 
segue, hoje, para o Rio de Janeiro, para a 
Jornada Mundial da Juventude.

 ▶ No twitter, o senador José Agripino 
anunciou sua presença na programação 
do Papa no Rio.

 ▶ Marcos Dionísio, presidente do 
Conselho de Direitos Humanos, marcou 
presença na invasão da sede da 

Prefeitura. Vai ver que foi defender o 
direito dos alternativos...

 ▶ André de Paula inaugura, hoje, a 
loja da Remax Aliança, na rua Assu, em 
parceria com Luciano Pio e o consórcio 
Diagonal/Rossi

 ▶ Em Natal foi criada a Comissão 
Especial para Análise Preliminar da Folha 
de Pagamento da SMS.

 ▶ O Conselho Regional de Contabilidade 
leva sua presença, esta semana, a Assua 
(hoje) e Macau (amanhã).

 ▶ A professora Salete Queiroz estará, 
hoje, no Cine-teatro Pedro Amorim, em 
Assu, autografando seu livro O Mundo 
Varzeano de Manoel Rodrigues de Melo.

 ▶ O lucro do Bradesco, neste primeiro 
semestre, bateu a casa dos R$ 5.8 

bilhões. Nosso governo continua sendo a 
mãe dos bancos.

 ▶ No callendário promocional, hoje é o 
Dia do Motorista, do Escritor e do Colono, 
além de Dia da Paz no Trânsito.

 ▶ ABC com três pontos ganhos e 
América com seis, nunca estiveram 
tão perto da Série C. Parece que serão 
rebaixados abraçados.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DA CODERN, PEDRO TERCEIRO DE MELO,
SOBRE A OBRA DO BERÇO 4, DO PORTO DE NATAL

Se me entregarem os 
projetos hoje, a licitação 
começa amanhã”.

JORNADA DE MOSSORÓ
A prefeita de Mossoró, Cláu-

dia Regina, decidiu participar da 
Jornada Mundial da Juventude, no 
Rio de Janeiro, para fi car perto da 
delegação de 900 jovens mosso-
roenses que participam do even-
to presidido pelo Papa Francis-
co. Como vice-prefeita e vereado-
ra, Cláudia centralizou sua ação ao 
lado dos jovens de sua cidade.

HISTÓRIA E DIÁLOGO
Desde segunda-feira, quando 

foi aberto ofi cialmente, em soleni-
dade realizada no Teatro Riachue-
lo, o 27º Simpósio Nacional de His-
tória, que será encerrado hoje, mo-
vimentou mais de seis mil pessoas, 
entre estudantes, professores e pro-
fi ssionais que discutiram o tema 
“Conhecimento Histórico e diálogo 
social”, em oito conferências, 141 
simpósios  e 70 minicursos.

CAUSA MORTIS
Nosso Rio Grande do Norte 

ocupa o 17º lugar entre os Estados 
em matéria de mortes não naturais, 
que chegam a 74% dos óbitos regis-
trados, sendo 43% por assassinato e 
25% por acidentes de trânsito.

NOSSA HISTÓRIA
Quatro professores de história 

da UFRN estarão lançando, hoje, 
no fi m da tarde, dois livros que tem 
muito a ver com nossa história; 1 – 
“Feira dos Mitos: a fabricação de fol-
clore e da cultura nordestinos”, de 
Durval Muniz; 2 – “A Intendência e a 
cidade: fontes para o estudo da ges-
tão da cidade de Natal”, dos profes-
sores Raimundo Arrais, Helder Via-
na e Raimundo Nonato de Araújo.

 
ENERGIA DO SOL

Começa a 
pintar uma pri-
meira unidade 
de geração de 
energia fotovol-
taica, energia solar. A empresa PCE 
Power Empreendimentos de Gera-
ção e Energia, entrou  com um pe-
dido de licença, no Idema,  para im-
plantação de uma Usina Solar Fo-
tovoltaica. Com capacidade de ge-
ração de 30MW, na Fazenda Pixoré, 
município de Santana do Matos

MÉDICOS DE CUBA
No momento em que o Go-

verno Federal anuncia a importa-
ção de três mil médicos de Cuba, 
para atuar no interior, o Rio Gran-
de do Norte, tem uma experiência 
nessa área. Quando era Prefeita de 
Mossoró, a governadora Rosalba 
Ciarlini contratou um profi ssional 
médico vindo da ilha dos irmãos 
Castro.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Liberdade e abuso
As primeiras notícias acerca da invasão da sede da Prefei-

tura de Natal ontem por um grupo de permissionários de vans 
que fazem o chamado transporte alternativo disseram que a 
ocupação foi pacífi ca e que não houve violência. 

Quem sabe hoje, amanhã ou outro dia, o mesmo, ou outro 
grupo indignado, decida “ocupar” o gabinete do presidente da 
Assembleia Legislativa ou “tomar” o gabinete do presidente do 
Tribunal de Justiça – ou ainda, quem sabe, assumir, em sinal de 
protesto, a sala da governadora ou o gabinete dos comandos 
militares. Quem sabe, a sala onde despacha o arcebispo. 

Tudo sob a alegação de que, dentro do regime democrático 
de direito, o protesto é legal. Assim, manifestações nada mais 
seriam do que decorrências do ambiente de liberdade de que 
se desfruta e pela qual tantos lutaram – e em nome da qual 
tantos sofreram, e mesmo morreram, para que fosse, enfi m, al-
cançada. É um belo discurso.

Evidente que o raciocínio é válido, ao menos no quesito se-
gundo o qual o protesto deve ser livre, assim como a manifes-
tação e a defesa por melhores condições, sejam sociais, de tra-
balho ou qualquer reivindicação que possa resultar em benefí-
cio coletivo.

Porém, vai uma distância gigantesca entre agir assim e 
aceitar como normal e como “pacífi co”, ainda que não tenha 
havido violência física, o fato de um grupo invadir a sede do po-
der municipal, expulsar do prédio todos os servidores, se tran-
car lá dentro, exigir a presença de autoridades e ainda decidir 
quem deve entrar ou não no prédio. Trata-se de invasão. E de 
invasão ao prédio da prefeitura, onde trabalha e dirige a cidade 
um prefeito, para isso eleito pela maioria da população.

O equivalente ao que se viu ontem na prefeitura, e trata-
do como pacífi co, seria a invasão do Palácio do Planalto. Seria 
normal? E a invasão da Governadoria, expulsado de lá todos os 
servidores e impedindo a entrada de funcionários?

Por mais que não tenha havido um gesto físico de violência 
e por mais que sejam justas as reivindicações que motivaram o 
ato, o que ocorreu ontem na Prefeitura de Natal foi um atenta-
do à ordem e inclusive à própria democracia. Os poderes cons-
tituídos estão revestidos de salvaguardas que impedem ações 
como a vista ontem na sede do poder municipal.

A defesa do direito de se manifestar, de protestar e de rei-
vindicar deve ser inegociável. Em relação aos abusos, ainda 
mais os que tentam se escorar na legislação, estes devem ser 
tratados como tal, com a veemência necessária.

Editorial

Irmão sol, irmã lua
O papa Francisco é que é o cara. Se o que dizem sobre ele 

na e pela imprensa é verdade – e quero acreditar que seja -, tra-
ta-se do homem certo no lugar certo. Vejam bem: eu disse ho-
mem, pois é assim que o vejo: um homem com dotes espiritu-
ais admiráveis, a ponto de admitir publicamente que todos so-
mos pecadores (em busca ou não de remissão), incluindo os su-
mos sacerdotes. 

Sendo ele quem é e estando no púlpito em que se encontra – 
o comando de uma instituição vetusta, arcaica e maculada por 
um passado sombrio de crimes horrendos perpetrados sob a hi-
pocrisia e opulência do clero e, pior, em nome de Deus e do seu 
Filho – espera-se que uma renovação de valores esteja realmen-
te em curso no seio da igreja católica, alcançando o coração dos 
fi éis que se espalham pelo mundo inteiro, o que também pode-
ria tornar boa parte do mundo bem melhor do que é hoje. 

Mas isso não é tudo, embora já seja muita coisa. O papa 
que ora visita o Brasil dá exemplos de virtudes que deveriam 
ser copiados por crentes de todos os credos e até pelos des-
crentes. Como chefe de Estado, no caso, do Vaticano, adota um 
comportamento digno do pastor que, de fato, está preocupa-
do com o destino do seu rebanho e que, sem demagogia, real-
mente aprecia estar ao lado do povo. Conduta, aliás, que cabe-
ria muito bem na cartilha de qualquer governante desta Terra 
cansada de guerra e espoliação.

Humilde, simples e alegre, dispensa regalias a que teria di-
reito, mostrando com atitudes concretas para a classe política 
brasileira, a mesma que agora beija a sua mão e acompanha às 
suas homilias, que é possível, sim, exercer mandato sem consu-
mir do Estado mais do que o sufi ciente para viver sem excesso. 
O que se gasta com mordomias para quem ocupa cargos públi-
cos, dos rincões mais pobres até a Cúria do Planalto, daria para 
prover os serviços básicos que a população carece. Ou não?

 Vendo pela TV as imagens do papa no Brasil, a aclamação 
do povo diante do seu apóstolo e a empatia deste missionário 
catequizador com todos que lhe abordam e acenam, sinto ba-
fejar uma gota de esperança sobre esta nação. Sentimento se-
melhante me ocorreu durante a primeira eleição do ex-presi-
dente Lula, o arauto do operariado que prometia mudar o Bra-
sil mudando a forma de governar e fazer política. Pouco tempo 
depois desta promessa, porém, emergiu o escândalo do men-
salão, comprovando que no pontifi cado petista tudo continu-
ava como era antes. 

Olhando a fi gura carismática do papa pela TV, portan-
to, gosto de lembrar do fi lme de Franco Zeffi  relli, clássico dos 
anos 70, retratando a vida daquele cara de Assis, cujas divinas 
lições, felizmente, tiveram acolhida verdadeira no espírito de 
quem  anda de olhos abertos para as coisas de Deus. 

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo
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Na ausência do prefeito Carlos 
Eduardo Alves, em viagem ao 
Rio de Janeiro para acompanhar 
a visita do papa Francisco, 
os manifestantes cobraram 
a presença da vice-prefeita 
Wilma de Faria, mas não foram 
atendidos. O nome de Wilma 
estava numa lista com o de 17 
pessoas solicitadas para mediar 
as negociações. A vice-prefeita, no 
entanto, não apareceu ao Palácio 
Felipe Camarão nem justifi cou a 
ausência. 

Em contato com a 
reportagem, a assessoria de 
imprensa da vice-prefeita 
informou que ela não falaria 
ao NOVO JORNAL porque em 
outras oportunidades - segundo 
ela - Wilma de Faria teve as 
declarações distorcidas. Ainda 
assim, a assessoria fi cou de 

tentar uma declaração, mas 
não fez novo contato e desligou 
o telefone.  Além da ausência 
da vice-prefeita, o que também 
chamou a atenção foi a reação 

de Wilma de Faria nas redes 
sociais. Embora não tenha ido ao 
Palácio Felipe Camarão discutir 
as demandas da cidade, ela 
usou o twitter para espinafrar o 

governo do estado. Wilma usou 
uma matéria publicada no site da 
Tribuna do Norte para reclamar 
que “a geração de empregos no 
RN é a 4ª pior da década. Entre 
janeiro e junho, fecharam 1927 
postos de trabalho no RN”. 

A declaração foi publicada 
no twitter por volta das 15h 
enquanto a situação era de tensão 
na sala de reuniões da prefeitura 
com manifestantes ocupando as 
cadeiras e birôs dos funcionários 
e os servidores acuados.  

Na agenda divulgada no 
twitter pela assessoria de 
imprensa da vice-prefeita, Wilma 
concedeu entrevista às 10h ao 
programa Primeira Página, da 
TV Metropolitana, apresentado 
pelo jornalista Gerson de Castro.  
Nesse horário, os manifestantes já 
haviam ocupado o Palácio.

Bolsa Eleição
Sebastiana da Rocha, benefi ciária do Bolsa Família, doou R$ 

510 para a campanha de Dilma Rousseff  à Presidência em 2010. 
O valor, registrado no Tribunal Superior Eleitoral, é R$ 18 a menos 
do que Sebastiana, cadastrada no Portal da Transparência como 
moradora de Cuiabá, recebeu em 2010 do programa, voltado a fa-
mílias em situação de pobreza e extrema pobreza. O Ministério 
do Desenvolvimento Social confi rma tratar-se da mesma pessoa 
e diz que apura outros casos similares. 

SALÁRIO
Desde que começou a receber 
o benefício, Sebastiana traba-
lhou como funcionária tem-
porária de uma escola estadual 
em Campo Verde (MT) em pelo 
menos três ocasiões. A remu-
neração mínima da função que 
ela exerceu é de R$ 1.255,33. 

OUTRO LADO
O MDS afi rmou que vai entrar 
em contato com o gestor lo-
cal do programa para avaliar a 
condição social da família de 
Sebastiana e aguarda um pa-
recer da Prefeitura de Campo 
Verde. A coluna não conseguiu 
localizar a benefi ciária. 

SINAL...
Membros do governo estão 
preocupados com dados da 
pesquisa CNI/Ibope que será 
divulgada hoje, que mostram 
difi culdade de Dilma em Esta-
dos historicamente oposicio-
nistas, como São Paulo, Paraná 
e Santa Catarina. 

...AMARELO
Quem viu os números garante 
que o cenário é complicado, o 
que vai zerar o jogo na monta-
gem dos palanques estaduais. 

AMOR... 
Apesar de dizer na campa-
nha eleitoral que não preten-
dia enfrentar o crack com po-
liciamento ostensivo, Fernan-
do Haddad (PT) recebeu do go-
verno federal um pacote com 
550 pistolas de choque, 1.650 
sprays de pimenta, 22 carros 
e 22 motos para o combate às 
drogas. 

...EM SP 
O programa “Crack, é possível 
vencer” vai destinar R$ 1,78 mi-
lhão à prefeitura da capital para 
capacitar 413 profi ssionais da 
área de segurança pública. 

AVISO PRÉVIO 
Apesar de protestos de aliados, 
Geraldo Alckmin (PSDB) não 
desistiu de fazer outra reforma 

do governo este ano. A saída de 
secretários que vão disputar a 
eleição de 2014, que seria em 
dezembro, começará antes e 
poderá ser feita em etapas. 

STOP 
O presidente em exercício do 
STF, Ricardo Lewandowski, 
deferiu ontem a suspensão 
do processo de impeachment 
contra Guilherme Afi f na As-
sembleia de SP por acumular 
os cargos de ministro da Pe-
quena da Micro Empresa e vi-
ce-governador do Estado. 

VIDENTE 
Na petição ao STF, a defesa di-
zia que o procurador-geral do 
Estado de SP, Elival Ramos, ad-
vertiu Afi f de que “um Giannazi 
da vida’’ poderia pedir seu im-
pedimento caso ele decidisse 
acumular as funções. “A profe-
cia se confi rmou.’’ 

POSTO AVANÇADO 
O Planalto nomeou Nilza Fiu-
za, que assessorou Luiz Eduar-
do Greenhalgh e Edinho Silva, 
para trabalhar no gabinete da 
Presidência em São Paulo. Ela 
vai coordenar a agenda de Dil-
ma e ministros. 

PLENO VAPOR 
O Planalto chegou a cogitar fe-
char o gabinete paulistano em 
2012, depois que a chefe Rose-
mary Noronha foi alvo de in-
vestigação da Operação Porto 
Seguro da Polícia Federal. Seu 
cargo continua vago. 

ESTRELAS 1 
Três apresentadores da Record 
estão entre os protagonistas da 
propaganda de TV que o PRB 
exibe hoje. Celso Russomanno, 
Álvaro Garnero e Jorge Wilson 
dirão no programa por que es-
colheram o partido. 

ESTRELAS 2 
A cantora Sula Miranda, presi-
dente do setorial de transpor-
tes da legenda, também esta-
rá no ar 

Não sou interlocutor de ninguém. 
É muita pretensão do PT querer 

ser porta-voz do que pensariam as 
lideranças socialistas “.

DE ROBERTO AMARAL, vice-presidente do PSB, sobre Rui Falcão 
(PT) ter dito que governadores da sigla fi cariam ‘’neutros’’ entre 

Dilma e Eduardo Campos. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
ENCURTANDO A HISTÓRIA 

Em 2010, Marco Maciel (DEM) e Raul Jungmann (PPS) dispu-
tavam o Senado por Pernambuco, em dobradinha na mesma cha-
pa. Nos debates, Maciel sempre começava as respostas com uma 
longa digressão: 

– Na República Velha... 
Jungmann se queixou ao aliado que as respostas eram muito 

longas, e sobrava pouco tempo para ele falar. No encontro seguin-
te, na primeira pergunta, Maciel tascou: 

– No Segundo Reinado... 
– Senador, República Velha, por favor! -- cochichou Jungmann 

ao ouvido do ex-vice-presidente.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0109/2013 RDC
Objeto:

REAPRAZANDO
dia 16 deAgosto de 2013 às 09:00 horas.

Crizóstimo Félix de Lima

Contratação de empresa deConstrução Civil, habilitada emObras de Saneamento Básico,
para a execução das Obras e Serviços de Engenharia, para a implantação do Sistema Adutor
Integrado deAbastecimento de Água de Pendências, Macau, Guamaré e Baixa do Meio, conforme
OrdemdeLicitação nº 0202 -S/2013 -DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, no uso de suas atribuições legais, torna público aos participantes da Licitação Supra que
em razão de mudanças na Planilha de Quantitativos (Anexo I) do Edital, está a
data de realização da referida Licitação para o O Edital
com as especificações e seus anexos continua à disposição dos interessados no site

no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou naAv. Senador Salgado
Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 26 de Julho
de 2013, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 15 de
Agosto de 2013. Informações pelo telefonen.º (84)3232-4145ou faxn.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 24 de Julho de 2013.
- Assessor de Licitações e Contratos

Aviso

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0146/2013 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto:

13 de Agosto de 2013, às 09:00 horas

Aquisição de tubos e conexões em ferro fundido para atender às Regionais da
CAERN, conformeOrdemdeLicitaçãonº 090/2013 -GDA/DA.

ACompanhia de Águas e Esgotos doRioGrande doNorte, através daAssessoria deLicitações
e Contratos, torna público que realizará em licitação
para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 26 de Julho de 2013, no horário das 08h00 às 11:00 e das
14:00às 17:00horas, até às 09:00horas dodia 12deAgosto de2013. Informações pelo telefone
n.º (84) 3232-4145ou faxn.º (84)3232-4160.

Aviso

Crizóstimo Félix de Lima

www.caern.rn.gov.br

Natal/RN, 24 de Julho de 2013.
- Assessor de Licitações e Contratos

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

RESULTADO DE JULGAMENTO - PLNº 0105/2013 TOMADADE PREÇOS
A v i s o

AComissão

AComissãoPermanente de Licitação CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que após
análise das Propostas de Preços e de acordo com as exigências contidas no Edital, julgou
do presente Certame a empresa ,

as empresas:
e

. Prazo Recursalna forma daLei.

vencedora

desclassificou
ANNECONSTRUÇÕESEASSESSORIASTÉCNICAS LTDA
CONSTEM CONSTRUTORA TORRES E MELO LTDA,

CONSTRUTORA GALVÃO MARINHO LTDA, IBIÚNA EMPREENDIMENTOS E
CONSTRUÇÕESLTDA

e

Natal/RN, 24 de Julho de 2013

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PREFEITURAMUNICIPALDE MACAU

DATADAREALIZAÇÃO:06/08/2013.HORA:08 (oito) horas.

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

AVISOAOS LICITANTES - PREGÃO PRESENCIAL 025/2013

O Pregoeiro da PMM comunica que realizará Pregão Presencial para contratação de empresa
para aquisição de centrais de ar condicionados, para atendimento as necessidades das secretarias
municipais do Município de Macau/RN. O original do Edital do certame em epígrafe estará à
disposição do interessado em participar da sessão de licitação, no horário das 08 às 13 horas, na
Sala da Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Macau, Palácio João
Melo, localizado na Rua Barão do Rio Branco, 17, Centro - Macau/RN - CEP 59.500-000, para
que seja realizada fotocopia por conta do interessado.

Macau/RN, 18 de julho de 2013.
- Pregoeiro-PMM

“FOI COMPLETAMENTE 
ANTIDEMOCRÁTICO”

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

O PREFEITO CARLOS Eduardo 
Alves condenou a ocupação 
do Palácio Felipe Camarão 
pelos permissionários de 
transporte alternativo. Para o 
chefe do executivo, a ação foi 
antidemocrática e atentou contra 
o estado democrático de direito. 

Carlos Eduardo não poupou 
os manifestantes que, segundo 
ele, não haviam registrado até 
então pedido para audiência. Ele 
não estava em Natal no momento 
da ocupação, mas se mostrou 
surpreso com a atitude. 

O prefeito chegou a Natal no 
fi nal da tarde de ontem vindo 
do Rio de Janeiro, onde estava a 
convite do prefeito Eduardo Paes 
para acompanhar as celebrações 
em torno da visita do papa 
Francisco.  “Foi completamente 
antidemocrático. A atitude 
não tem base na sensatez e no 
bom senso. Acredito no diálogo 
e fomos surpreendidos com 
esse ato antidemocrático na 
prefeitura. Entramos na Justiça 
e aguardamos que os invasores 
sejam retirados”, comentou.

O prefeito de Natal 
afi rmou que a reivindicação 
relacionada ao bilhete único será 
contemplada na licitação. Mas 
adiantou que o pleito da redução 
no preço da tarifa de R$ 2,20 para 
R$ 2,00, não há a menor condição 
de ser atendido pela prefeitura. “É 
impossível. Não tenho como fazer 
isso. O momento da discussão da 
tarifa vai acontecer na licitação. 
Agora não”, disse.

Carlos Eduardo lembrou que 
na primeira administração dele 
os permissionários puderam 

adquirir microônibus em vez de 
apenas vans. E voltou a criticar 
a decisão de ocupar o Palácio 
Felipe Camarão, impedindo o 
trabalho de funcionários da Casa. 
“Estranho a atitude intempestiva 
porque na minha gestão anterior 
eles passaram das vans para os 
microônibus. E se amanhã os 
usuários invadirem o sindicato 
deles? Esse tipo de ação fere o 
princípio democrático de direito, 
é um ato de desobediência civil. 
Todos aqui têm voz e vez”, disse.

O prefeito só voltou a Natal 
ontem porque a audiência 
que ele tinha em Brasília com 
a presidenta Dilma Rousseff  
foi adiada para a próxima 
semana. “Fui ao Rio ver o papa, 
convidado ofi cialmente pela 

igreja e pelo prefeito (Eduardo 
Paes). Depois ia a Brasília, mas 
Dilma vai começar a receber os 
prefeitos das capitais na próxima 
semana, só falta estabelecer o 
dia. Então, para não fazer duas 
viagens,  preferi voltar.  Quando 
a presidenta me chamar ponho 
as audiências em dia e matamos 
dois coelhos com uma cajadada 
só”, afi rmou.  

DESRESPEITO
Responsável por ajuizar 

a ação de reintegração de 
posse, o procurador geral do 
Município, Carlos Castim, 
também condenou a ocupação 
do Palácio Felipe Camarão 
pelos manifestantes. Segundo 
ele, a ação feriu o direito de ir e 

vir da população de Natal, que 
fi cou impedida de transitar pelo 
Palácio. “Democrático não é, não 
se preserva regime democrático 
desrespeitando direitos. Seu 
direito termina onde começa 
o meu. Eu não posso impedir 
que pessoas entrem num prédio 
e parem o funcionamento 
público. A gente busca uma 
igualdade de tratamento. O 
prefeito já determinou que não 
se negocia sob essas condições. 
Não admitimos qualquer tipo de 
concessão ou conversa nessas 
condições. O que aconteceu 
hoje (ontem) foi um desrespeito 
ao princípio da autoridade, ao 
estado democrático de direito. 
Ninguém pediu audiência ou teve 
audiência recusada”, afi rmou. 

VICE-PREFEITA FICA ALHEIA À 
OCUPAÇÃO NA PREFEITURA

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Carlos Eduardo repudia ação dos permissionários

 ▶ Wilma não se manifestou sobre ocupação
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Conecte-se

Djalma
Dos santos de minha vida, tive alguns 
ídolos, movidos quase todos pela 
música. São João e São Pedro e de 
quebra, São Benedito, pelo meu amor
aos negros e negras que me 
alimentaram de emoções, como Pelé 
e Alberi, entre tantos. Desde pequeno, 
meu pai falava de Djalma Santos e 
Nilton Santos, evocando sempre que 
Nilton era a Enciclopédia do Futebol 
e que Djalma, de tão craque, só 
precisou jogar uma partida, a fi nal 

de 58, para se tornar o maior lateral 
direito daquela competição. Sem TV, 
sem Internet e sem Youtube, carreguei 
este amor pelo lateral da Portuguesa, 
da primeira Academia do Palmeiras 
e no fi m de carreira, no Atlético 
Paranaense, através da Revista dos 
Esportes que o velho José Dias trazia 
toda semana para o fi lho amante da 
bola. Não vi 58, nasci em 59; não vi a 
Academia, a primeira de Valdir, Djalma, 
Carabina, Djalma Dias, Chinesinho, 
Zequinha, Servilho, Ademar Pantera e 
o Peruano Galhardo
entre outros, mas juntos ao Santos, 
ao Náutico, ao Botafogo, ao Cruzeiro, 
essas eram as esquadras de minha 
vida. Nesse tempo, altitude não jogava, 
nem treineiro era professor. Meu 
pai exaltava a disciplina de Djalma 
com relação a cuidar de sua saúde, 
afi rmando que ele ingeria qualquer 
tipo de liquido após 2 horas de cada 
refeição. Talvez quisesse me intimidar 
para não tomar Crush ou Grapette que 
eu amava.  Djalma jogou até aos 42 
anos e de lá para cá, teve uma vida 
humilde em Uberaba, onde mantinha 
uma Escolinha de Futebol. Quando 
a doença apertou nos últimos dias, 
uma revista inglesa afi rmou ser Cafu 
o maior lateral direito da história. 
Acho que a tristeza da noticia deve 
ter contribuído para que o quadro 

de Djalma se agravasse. Torço para 
que os familiares de Carlos Alberto 
Torres e Leandro não permitam que 
estes seguidores de Djalma leiam 
este absurdo, preservando a história 
do futebol brasileiro. Viva Viva Djalma 
“dos Santos” e “dos que amam o 
futebol bem jogado”. 

José Dias, produtor cultural
Por e-mail

Parnamirim
A Secretaria de Educação da Prefeitura 
Municipal de Parnamirim não fez a 23ª 
e última convocação dos aprovados 
em concurso de 2009 para funções 
de magistério e correlatas. A Prefeitura 
tem prazo para chamar o restante 
dos aprovados até agosto vindouro 
para preencher as vagas. De acordo 
com a legislação tem que chamar 
os aprovados, segundo informações 
de boas fontes. Caso contrário, será 
obrigada a gastar muito para outro 
concurso quando deve chamar os 
aprovados remanescentes (centenas 
de aprovados não atenderam às 
convocações, isto é, “não deram a 
mínima”). As vagas são existentes. 
Falta o prefeito Mauricio Marques 
intervir e chamar os aprovados, 
segundo rumores que circulam no 
Centro Administrativo Municipal de 

Parnamirim. Com a palavra o Sr. 
Prefeito de Parnamirim.

Luiz Gonzaga Cortez
Por e-mail

Papa e livro
Quando vi a manchete do NOVO 
JORNAL sobre o Papa, “descanso 
merecido”, pensei: o pobre já morreu? 
ó o super @VelhoBarreto nas páginas 
do NOVO JORNAL! Na fi la pra ler o 
livro, professor!

Alex de Souza, @lexdesouza
Por e-mail

Governo
Traduzindo as manchetes: “vaca” vai 
pro brejo não importam os bilhões de 
arrecadação.

Raimundo Carlyle, @Carlyle_RN
Pelo Twitter

Jomar
Primoroso o texto hoje de Jomar 
Morais no NOVO JORNAL de terça-
feira passada. Poderia levar o título 
de “Como um jovem mudou o mundo 
sem atirar pedras”.

Heverton Freitas, @hevertonsf
Pelo Twitter

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as
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(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 
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IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
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Crise de representação 
institucional e reforma política

O mês de junho foi marcado por grandes mobilizações populares, 
tendo a juventude como protagonista de um processo de luta que ques-
tionou principalmente o modelo de mobilidade urbana dos grandes cen-
tros urbanos, mas também a capacidade do Estado brasileiro de respon-
der às demandas da sociedade.

É inegável que as ruas foram pintadas de insatisfação e que as vozes 
que ainda ecoam reivindicam mais avanços. Para tanto, faz-se necessá-
rio refl etir sobre a correlação de forças necessária para a construção dos 
avanços. Não podemos deixar de constatar que qualquer proposta mais 
avançada, como a taxação de grandes fortunas, sofre imediata rejeição 
da maioria dos parlamentares no Congresso Nacional. Como qualifi car 
o Congresso Nacional? Como tornar o Congresso Nacional menos refém 
do poder econômico de grandes empresas e corporações? 

O Partido dos Trabalhadores tem defendido uma proposta concreta 
para mudar essa realidade. Estamos colhendo assinaturas para um pro-
jeto de lei de iniciativa popular que defende não apenas uma reforma 
eleitoral, mas que propõe também uma Constituinte exclusiva para se 
debater e aprovar uma reforma política.

Não é uma tarefa fácil, pois nem sempre as pessoas conseguem asso-
ciar a crise de representação ao modelo político e eleitoral, nem sempre 
as pessoas conseguem perceber que uma reforma política poderia servir 
justamente à construção de outro pacto político no Brasil, não mais es-
tritamente congressual, com instrumentos efetivos de consulta e de par-
ticipação popular. As vozes das ruas clamam por respostas imediatas, 
por questões mais palpáveis do cotidiano, como transporte público, saú-
de e educação de qualidade. Precisamos canalizar toda essa energia para 
pressionar a sociedade política a construir um novo Brasil.

A tarefa da reforma política não é uma tarefa apenas do PT ou da 
presidenta Dilma, que tomou a atitude correta ao propor um plebiscito 
popular com questões relacionadas à temática. A tarefa de debater e de-
fender uma reforma política que avance na democratização do Estado 
brasileiro é uma tarefa de todos os partidos de perfi l progressista, movi-
mentos sociais e que deve ser abraçada pela sociedade.

Quando a política vai mal, rejeitar a política e os partidos é tudo que 
os setores mais conservadores desejam, pois possuem diversos outros 
meios de organização e de disputa ideológica. Quando a política vai mal, 
a única resposta se encontra na própria política. O plebiscito popular é 
uma oportunidade ímpar de a população brasileira fazer valer sua opi-
nião, de defi nir os rumos do sistema político brasileiro. O fi nanciamen-
to público de campanhas, o voto em listas pré-ordenadas, a ampliação 
compulsória da participação das mulheres e uma Constituinte exclusiva 
são propostas que podem fazer o Brasil avançar cada vez mais.

Como disse a presidenta Dilma Rousseff  em carta enviada à direção 
nacional do PT no último dia 20 de julho: “As manifestações são parte in-
dissociável do processo de ascensão social. Não pediram retorno ao pas-
sado. Pediram sim o avanço para um futuro de mais direitos, mais de-
mocracia e mais conquistas sociais. (...) Democracia gera desejo de mais 
democracia. Inclusão provoca cobrança de mais inclusão. Qualidade de 
vida desperta anseio por mais qualidade de vida”. Estou convicta de que 
mais uma vez a esperança haverá de vencer o medo. 

Plural
FÁTIMA BEZERRA

Deputada Federal ▶ dep.fatimabezerra@camara.leg.br

Fátima Bezerra 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Liberdade de expressão 
não é sinônimo de baderna

As manifestações 
populares de junho em quase 
todo o país reivindicando 
direitos e protestando contra 
omissão dos poderes públicos 
receberam apoio da sociedade 
através de diversas classes 
sociais. Da mesma forma, 
a baderna foi repudiada 
de imediato.  Vândalos 
travestidos de manifestantes 
tentam confundir liberdade 
de expressão com anarquia, 
depredando o patrimônio 
público e privado.

Na expressiva maioria 
dos estados, os manifestantes 
conseguiram o que pretendiam: 
anulação dos aumentos nas 
passagens de ônibus, trens, 
metrôs e pedágios por tempo 
indeterminado, além de 
denunciar o caos na saúde 
pública; descaso na educação; 
desapreço pelos políticos, 
combate efi caz à corrupção 
e derrota da PEC-37 que 
pretendia limitar a investigação 
do Ministério Público, 
deixando a cargo das polícias 
civil e federal a prioridade 
investigativa. 

Os atos de vandalismo 
dos baderneiros infi ltrados na 
revolta do busão, destruindo 
lojas e prédios públicos 
prestadores de serviços à 

comunidade, como no caso da 
Central do Cidadão na (Cidade–
Alta) foram cenas lamentáveis 
que merecem repúdio, pelo 
ineditismo da agressividade 
cometida contra a própria 
população, costumeiramente 
vítima da mediocridade de 
governos insensíveis aos apelos 
frustrados do povo submisso e 
conformado.

Se os organizadores dessas 
manifestações não conseguirem 
isolar os baderneiros, os 
movimentos populares serão 
repudiados pela opinião 
pública, que antes aplaudia. Os 
ecos negativos dos bagunceiros 
superam as lições de civismo 
que os jovens demonstraram 
nas ruas protestando com 
ênfase contra o descalabro. 
Entoaram o hino nacional 
de maneira entusiasta, 
proporcionando integração 
etária da mocidade com a 
maturidade, numa simbiose 
perfeita.

Durante o regime militar, 
ocorreu no Rio, na década de 
60, a passeata dos cem mil, 
e, nos anos 80, a campanha 
pelas diretas já levou multidões 
às ruas. Também, agora, 
houve clara demonstração 
de contagiante brasilidade. O 
governo retraiu-se, o Congresso 

calou, políticos emudeceram 
e cientistas políticos não 
souberam analisar os fatos 
inicialmente, estarrecidos 
diante das manifestações. As 
ruas foram transformadas em 
parlamento popular, mediante 
reclamações da população em 
faixas e cartazes reclamando 
elementares direitos à 
cidadania, como transporte 
público, saúde, educação, 
saneamento, segurança, 
decência na vida pública.

Queriam, ainda, outras 
reivindicações esquecidas pelo 
poder Legislativo distanciado 
dos eleitores, entre elas, a 
votação da PEC-37 que estava 
engavetada sem prazo para 
votação com tendência a 
ser aprovada favorecendo o 
crime do colarinho branco 
consagrando a impunidade dos 
ricos e poderosos.

Infelizmente, o povo é 
lembrado apenas nos períodos 
eleitorais, quando os políticos 
buscam o voto através do 
populismo (pacotes de 
bondade) ou simplesmente a 
compra pelo poder econômico.  
Justamente por isso, não foram 
bem-vindos às passeatas.

A liberdade de expressão é 
prerrogativa das democracias. 
Somente o regime do povo, pelo 

povo e para o povo, na defi nição 
do estadista Abraham Lincoln, 
permite tais manifestações 
públicas contra os que estão no 
poder. O poderio das ruas em 
manifestações pacífi cas recebeu 
solidariedade da opinião 
pública, representada em sua 
indignação pela entusiasmada 
juventude do país.

Parecia nascer destes 
movimentos um novo Brasil, 
até surgir o vandalismo que 
obscureceu a participação 
popular ordeira. A solução 
sensata, nos grandes centros 
urbanos, foi sustar as 
aglomerações, exceto no Rio de 
Janeiro e Espírito Santo, onde o 
clima de violência ultrapassou 
todos os limites toleráveis, 
causando pânico à população 
surpresa com os atos insanos.

A bandidagem infi ltrada nas 
manifestações promoveu cenas 
deploráveis de terrorismo em 
pleno estado de direito. Essas 
atitudes ferem gravemente a 
liberdade de expressão, que 
não deve aceitar a provocação 
de marginais a serviço de 
interesses estranhos sob 
argumento de qualquer 
pretexto. Ao contrário, a 
baderna deve ser reprimida 
por ser incompatível com 
democracia e estado de direito.

O Papa Francisco, em visita ao Brasil 
até domingo próximo, participa da Jornada 
Mundial da Juventude.  Humildade é sua 
característica marcante, desde os tempos 
de bispo e cardeal na Argentina. A liderança 
junto aos necessitados assustava os políticos, 
temerosos da infl uência dele nas favelas de 
Buenos Aires convivendo entre os pobres como 
se fosse um deles. 

O ex-mandatário Néstor Kirchner e sua 
mulher Cristina, atual presidente, faziam 
objeção à atuação do cardeal Jorge Mário 
Bergoglio, muito próximo dos injustiçados. 
O casal temia o carisma do jesuíta junto às 
populações carentes do país, pelas críticas 
que fazia as políticas assistenciais do governo, 
com fi ns meramente eleitoreiros, sem o 
aprofundamento objetivo dos seculares 
problemas existentes naquele país.

Ao ser escolhido Papa, optou pelo nome 
de Francisco, numa alusão a São Francisco 
de Assis, símbolo de humildade. Despiu-se 
dos ornamentos de ouro e prata, vestindo-
se modestamente, relegando mordomias 
tradicionais. Aos poucos vai adotando iniciativas 
moralizadoras na Igreja, mexendo em antigos 
tabus, como o Banco do Vaticano, acusado de ter 
feito negócios escusos, inclusive com a máfi a.

Gosta da presença do povo ao seu redor. 
Não faz por demagogia ou populismo. Em 
Buenos Aires, as visitas à pobreza eram 
constantes, chegando à  casa deles de surpresa 
para saber como viviam nos casebres. 
Geralmente almoçava naquelas residências 
modestas levando o evangelho de Cristo aos 
que precisavam das palavras serenas e de paz 
que transmitia. Sua presença no Vaticano é 
sinal de novos tempos na Igreja Católica, na 
opção preferencial pelos oprimidos, despojada 
de luxo e riqueza. O Papa Francisco nos enche 
de esperança na expectativa de renovação da 
fé cristã.

PAPA FRANCISCO NOS 
BRAÇOS DO POVO

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras
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Editor 

Viktor Vidal

A abertura de um calendário
de discussões a respeito da licita-
ção do transporte público, com a
consequente devolução do pro-
jeto de lei ao Poder Executivo,
foi uma das três exigências fei-
tas pelo grupo de permissioná-
rios do sistema de transporte co-
letivo que ocupou o Palácio Feli-
pe Camarão no início da manhã
de ontem. 

No termo de acordo proposto
pelo Sindicato dos Proprietários
de Transporte Alternativo Opcio-
nal de Natal (Sitoparn) à Prefei-
tura, a devolução do documen-
to poderia favorecer  “a discussão
ampliada com a sociedade atra-
vés de audiências públicas, face a
relevância e interesse da temática
para toda a sociedade natalense”.

Anteriormente, a Revolta do
Busão também pediu um calen-
dário de audiências públicas para
debater a licitação. Os integran-
tes do movimento começaram a
reivindicar ainda no início desse
mês que fosse dado mais tempo
para debater o projeto.

DEBATE COM 
A SOCIEDADE

ALEGANDO TER DESCOBERTO falhas 
no projeto de lei da licitação do 
sistema de transporte público da 
capital potiguar, a Câmara Muni-
cipal de Natal reenviou a docu-
mentação para a Prefeitura, jun-
to com a mensagem nº 29/2013, 
que seguiu junto com o proje-
to no dia 21 de junho. A decisão 
tomada ontem pela mesa direto-
ra da CMN partiu de uma reco-
mendação da Procuradoria da 
casa legislativa. 

O ofício 162/2013 assinado 
pelos vereadores Albert Dickson 
(presidente), Dickson Nasser Jú-
nior (primeiro secretário) e Ubal-
do Fernandes (segundo secretá-
rio) e enviado ao prefeito Carlos 
Eduardo Alves, discorre sobre as 
razões para a devolução, que gi-
ram principalmente em torno da 
falta de informações.

De acordo com a nota divul-
gada pelo parlamento munici-
pal, uma análise feita do projeto 
de licitação constatou “a ausên-
cia das informações relativas ao 
projeto básico, minuta de edital 
da licitação e estudos de viabili-
dade econômica da tarifa de re-
muneração dos serviços”.

O ofício ainda leva em conta 

a necessidade de que sejam feitas 
audiências públicas para discutir 
o projeto e, eventualmente, pro-
por alterações no seu formato. E 
que o projeto de lei seja reenca-
minhado para apreciação dos ve-
readores apenas após a realiza-
ção das discussões. O calendário 
das audiências públicas deve es-
tar encartado na documentação 
do projeto de lei.

Os pedidos são feitos com 
base em uma série de artigos da 
Constituição Federal, da Lei Or-
gânica do Município e da Lei de 
Licitações (8666/1993).

O projeto já está no gabinete 
da Prefeitura desde ontem, mas 
ainda não foi apreciado pelos in-
tegrantes da administração mu-
nicipal por conta da ocupação no 
Palácio Felipe Camarão. 

Localizado pelo NOVO JOR-
NAL logo que chegou da viagem 
ao Rio de Janeiro, o prefeito Car-
los Eduardo Alves afi rmou que 
vai pedir um parecer da Procura-
doria Geral do Município sobre a 
condução da licitação. Se a PGM 
disser que o projeto não precisa 
passar pela Câmara Municipal, 
ele avisou que vai fazer a licitação 
por conta própria. Do contrário, 

convocará o presidente da Casa, 
Albert Dickson, para pedir que a 
CMN cumpra seu papel. 

“Quero saber amanhã (hoje) 
da procuradoria se podemos fa-
zer a licitação independente da 
Câmara. Se eu puder, não mando 

nem mais para lá. Se pudermos 
fazer a licitação, faremos. Dare-
mos toda a lisura e legalidade aos 
nossos atos. Caso contrário, se 
a prefeitura não puder agir sozi-
nha, vou chamar o presidente da 
Câmara aqui e dizer que eles pre-

cisam exercer o papel que cabe 
ao Legislativo”, afi rmou.    

Antes disso, em entrevista ao 
NOVO JORNAL, o procurador-
-geral do Município, Carlos Cas-
tim, disse ter convicções de que 
mandou o projeto correto para 
os vereadores. “Ainda não tive 
como ver o documento que de-
volve o projeto de lei. Mas tenho 
a absoluta certeza de que ele está 
dentro dos conformes para o seu 
propósito”, afi rmou.

A certeza de Castim é baseada 
na natureza do documento. De 
acordo com ele, o projeto servi-
rá apenas para dar um ponta-
pé inicial nas mudanças a serem 
promovidas no sistema de trans-
porte público da cidade. “A lei é 
meramente autorizativa. Ela ser-
virá para que o sistema de trans-
porte seja organizado e analisa-
do, para então termos uma base 
para formatar e lançar a licita-
ção”, explica. 

Quanto às audiências públi-
cas, o procurador afi rma que elas 
poderiam ser feitas pela própria 
Câmara Municipal. “Ela que é a 
caixa de ressonância da cidade. E 
poderia promover as discussões 
necessárias”, ressalta Carlos.

IMPASSE 
| TRANSPORTE PÚBLICO | CÂMARA DEVOLVE PROJETO À 
PREFEITURA ALEGANDO FALHAS NO PROCESSO; PREFEITO 
VAI PEDIR PARECER DA PGM ANTES DE ADOTAR MEDIDAS

 ▶ Albert Dickson, presidente da Câmara Municipal de Natal, assinou o ofício

NEY DOUGLAS / NJ

NA LICITAÇÃO
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IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,075

TURISMO  2,390
-0,91%

48.374,23
2,966 0,26%8,5%

MOSSORÓ GANHA ARES de capital 
nacional de petróleo e gás até 
a próxima sexta-feira. Quase 
800 pessoas se inscreveram no 
PetroBrasil, evento internacional 
do setor que reúne gestores 
das redes Petro e Gestores do 
projeto CPPG. Haverá tradução 
simultânea para as palestras 
estrangeiras. O encontro ainda 
terá uma conferência técnica, 
exposição e um encontro de 
negócios. A organização é 
das Redes Petro com o apoio 
do Sebrae e da Petrobras. A 
PetroBrasil 2013 foi aberta ontem 
e segue hoje com duas mesas 
redondas no Teatro Municipal de 
Mossoró. 

O destaque do primeiro 
debate vai para o colombiano 
Carlos López, diretor da 
empresa LHR, que fala sobre 
oportunidades de emprego na 
América Latina. Com ele estarão 

mais oito empreendedores na 
mesa redonda ‘Emprego no 
setor de Petróleo: oportunidades 
para empreendedores’.  Para 
falar sobre oportunidades de 
negócios para jovens o escalado 
foi o consultor Petrobras UO SE-
AL, Aládio Antônio de Sousa. 
Na mesma mesa, o diretor 
do Promimp, Paulo Sérgio 
Rodrigues Alonso, fala sobre 
carreiras profi ssionais no setor 
de petróleo. Do Instituto C3I, o 
diretor geral Doneivan Ferreira 
traz as experiências da empresa 
na ‘Inovação como caminho para 
o sucesso’.  

Na parte de tarde, no debate 
sobre o Rumo ao Fornecimento 
Local Sustentável, Paulo Sérgio 
Rodrigues Alonso volta para 
falar sobre a visão de mercado 
da Petrobras.  O destaque fi ca 
com o diretor da empresa 
norte-americana MWC Oil & 

Gas Trade Expo, James Revard, 
que apresenta o ‘Petróleo 
no Oklahoma: 200 anos de 
fornecimento local’. A palestra 
dele é uma das mais esperadas, 
pois trata de campos maduros 
(que estão perto de secar) de 
petróleo, característica da maior 
parte dos poços potiguares. Além 
disso, a MWC é uma agência 
governamental de Oklahoma, 
um dos maiores estados 
produtores de petróleo onshore 
(em terra) nos Estados Unidos. 
Como recuperar a produção 
dos campos maduros locais, é a 
pergunta que os participantes 
querem ver respondida.

Por último, encerrando a 
mesa, o gerente de tecnologia 
IBP, Raimar Van Den Bylaardt, 
exalta o ‘fornecimento local 
sustentável: utopia e realidade’.

Seguindo o esquema já 
estabelecido pelas edições 

anteriores, cada dia da 
PetroBrasil 2013 será dedicado 
a uma atividade diferente. Além 
da cerimônia de abertura, no 
primeiro dia ocorrerá uma 
reunião entre os gestores das 19 
Redes Petro.

Um dos apoiadores da 
PetroBrasil, o secretário 
executivo da Rede Petro no Rio 
Grande do Norte, Jales Júnior, 
comentou que cada evento tem 
uma característica diferente. Ele 
citou que em Manaus os debates 
ressaltaram a importância do 
setor para a América Latina 
e, agora em Mossoró, além da 
questão das oportunidades, 
a energia eólica também vai 
entrar na pauta.  “Mossoró foi 
escolhida porque tem a Ufersa 
(Universidade Federal Rural do 
Semiárido), com oito cursos 
de engenharia, e a própria 
Universidade do Estado (Uern) 

tem cursos de petróleo e gás, 
além do Senai e Senac. Mossoró 
é uma cidade polo; é preciso 
conhecer o mercado e encontrar 
o caminho a seguir. Teremos 
palestras internacionais com o 
colombiano Carlos López e com 
o americano James Revard”, 
disse. 

Jales Júnior destacou ainda 
a rodada de negociação entre 
empresas que participam da 
PetroBrasil 2013. O secretário 
não tem idéia do montante de 
recursos que essas negociações 
movimentam. Porém, explica 
que vai envolver cerca de 40 
empresários e representantes 
de oito empresas âncoras que 
vão apresentar seus produtos. 
“É uma rodada de negócios. 
Uma equipe vai visitar o Canto 
do Amaro e essas empresas 
geram negócios aqui. Já foram 
agendadas as participações de 

38 empresários, mas como tem 
gente que chega em cima da 
hora deve passar desse número”, 
afi rmou.    

O gestor do projeto de 
Petróleo e Gás no Rio Grande 
do Norte pelo Serviço de Apoio 
à Pequena e Média Empresa 
(Sebrae-RN), Edilton Cavalcanti, 
lembrou que a Rede Petro foi 
criada no estado em 2008 através 
do Sebrae e, semelhante às 
demais, serviu para fortalecer 
as empresas do ramo nas 
negociações. “Uma empresa 
sozinha não tem poder de 
barganha, mas um grupo de 
empresas ou de redes, têm um 
respaldo maior. Maior poder de 
negociação. Em termos de união, 
o foco é a geração de negócios. 
Essas redes foram criadas para 
que juntas pudessem montar 
um consórcio, se fortalecer”, 
afi rmou.  

Uma multinacional como 
a Petrobras não se sustenta 
sozinha. Mesmo com estruturas 
enormes, vastos recursos e 
milhares de funcionários, 
empresas desse calibre devem 
sua sobrevivência a uma 
legião de fornecedores – os 
serviços oferecidos vão desde 
os mais básicos e gerais, como 
alimentação e vestimentas, 
aos mais específi cos, como a 
produção de peças específi cas 
de maquinário. 

São tantas empresas 
terceirizadas a serviço da 
Petrobras em todo o Brasil 
que se fez necessário a 
elaboração de uma instância de 
articulação. Por causa disso, a 
gigante do petróleo se juntou 
ao Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Empresas 
(Sebrae) para elaborar o projeto 
que criou as Redes Petro, em 
2006. Hoje existem 19 unidades 
espalhadas em 15 estados 
brasileiros.

O Rio Grande do Norte não 
fi ca de fora e é representado 
pela Redepetro RN, criada em 
2008 e atualmente presidida 
por Doryan Hilton. Os números 

da organização surpreendem. 
Com apenas cinco anos de 
existência, a rede potiguar 
conta com a adesão de 119 
empresas e 12 instituições 
prestadoras de serviço da 
Petrobras sediadas no estado.

O secretário executivo 
do grupo, Francisco Jales 
Jr., explica como se dá o 
funcionamento da rede. 
“Qualquer empresa que seja 
fornecedora da Petrobras 
pode participar mediante 
um pagamento simbólico. 

Nosso objetivo é qualifi car os 
serviços e produtos oferecidos 
pelos participantes através de 
diversos cursos de qualifi cação, 
como de gestão fi nanceira, de 
gestão pessoal, de inovação etc. 
Também organizamos missões 
para o exterior – já chegamos a 
ir para os Estados Unidos e para 
o Canadá”, afi rma Jales Jr..

Embora existam algumas 
empresas de maior porte na 
Redepetro RN, o secretário 
executivo explica que a maior 
parte dos membros tem o 

perfi l de micro ou pequeno 
empresário. “Um dos objetivos 
do grupo é fazer com que as 
pequenas empresas cresçam”, 
comenta Jales Jr.. Ele prossegue: 
“Já temos casos de sucesso, de 
empresas que já têm clientes no 
país inteiro e frequentemente 
recebem prêmios da Petrobras 
e da Confederação Nacional de 
Indústria. Nossa meta agora 
é conseguir a adesão de mais 
membros. Ainda existem muitas 
terceirizadas da Petrobras no 
Rio Grande do Norte que não 
fazem parte da rede”. 

Apesar da diminuição de 
investimentos da Petrobras 
no RN devido à crise que se 
abateu no setor de petróleo no 
estado esse ano, o secretário 
executivo da Redepetro RN 
ressalta a importância de se ter 
a multinacional como parceira. 
“Toda empresa tem altos e 
baixos, mas é indiscutível 
que a Petrobras tenha trazido 
progresso e desenvolvimento 
para polos como Mossoró e 
Guamaré. Trata-se de uma 
parceria que eleva ainda mais 
o nível das nossas empresas”, 
assevera.

SAINDO DO POÇO
/ PETROBRASIL /  FEIRA NACIONAL REALIZADA EM MOSSORÓ REÚNE FORNECEDORES E ESPECIALISTAS DE VÁRIOS PAÍSES NAS 
ÁREAS DE PETRÓLEO, GÁS E ENERGIA; EVENTO COMEÇOU ONTEM NO TEATRO MUNICIPAL E REÚNE AS 19 REDES PETRO DO PAÍS

POR DENTRO DAS REDES DE FORNECEDORES

 ▶ As Redes Petro foram 

criadas em 2006

 ▶ No Brasil, hoje, há 

19 unidades em 15 

estados

 ▶ A Redepetro-RN foi 

instalada no dia 21 de 

agosto de 2008, em 

Mossoró

 ▶ Hoje é formada 

por 119 empresas 

e 12 instituições 

fornecedoras de bens e 

serviços 

ENERGIA EÓLICA 
CONTEMPLADA 
NA FEIRA

 ▶ Tubulações de petróleo, gás e vapor na região Oeste do Rio Grande do Norte

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ O Polo Industrial de Guamaré, que recebe toda a produção potiguar

DIVULGAÇÃO / AGÊNCIA PETROBRAS

Uma das 
particularidades da 
PetroBrasil 2013 é a 
participação da Associação 
Brasileira de Energia Eólica 
(ABEEólica). A inserção 
se dá em um contexto de 
grandes investimentos no 
setor da energia renovável 
e pode ajudar os micro 
e pequenos empresários 
presentes no evento a 
ampliar seus campos de 
atuação.

Muitas empresas que 
realizam funções para 
uma grande empresa 
da cadeia de petróleo, 
como a Petrobras, estão 
qualifi cadas para atuar em 
outros segmentos, assim 
como os fornecedores de 
peças e equipamentos ou 
prestadores de serviço 
de empresas petrolíferas 
também podem atuar no 
mercado da energia eólica.

A ABEEólica está 
representada pela 
presidente da instituição, 
Elbia Melo. 

 ▶ Francisco Jales, da Redepetro RN, que ajuda no crescimento das “pequenas”

VANESSA SIMÕES / ARQUIVO NJ
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JALMIR OLIVEIRA
DE NOVO JORNAL

O SINDICATO DA Construção 
Civil do Rio Grande do Norte 
(Sinduscon) criticou hoje a 
inclusão do projeto das defensas 
(paredes de proteção) para a 
Ponte Newton Navarro na nova 
licitação para a ampliação do cais 
do Porto de Natal. O presidente 
da entidade, Arnaldo Gaspar 
Júnior, afi rma que a mudança 
pode impedir a entrada de novos 
concorrentes no futuro certame. 
As obras devem consumir mais 
R$ 130 milhões.

A decisão de abranger 
defensas no novo edital foi 
anunciada na última quarta-
feira pela Companhia Docas do 
Rio Grande do Norte (Codern). A 
falta da proteção é uma “pedra 
no sapato” do Porto de Natal. 
Atualmente, embarcações acima 
de mil toneladas não podem 
atracar no horário que vai das 
18h às 06h da manhã. É que a 
Capitania dos Portos limitou a 
navegação noturna, como forma 
de proteger a estrutura da Ponte 
Newton Navarro.

A nova licitação vai seguir o 
modelo do Regime Diferenciado 
de Contratações (RDC), com 
orçamento previsto em R$ 113 
milhões, e deve ser fi nalizada 
ao fi m deste ano. Em razão 
das defensas, o custo fi nal deve 
ser acrescido em, pelo menos, 
outros R$ 30 milhões. “São duas 
obras diferentes. Não deveriam 
ser licitadas de forma conjunta”, 
afi rmou Arnaldo Gaspar Júnior.

Segundo o presidente do 
Sinduscon, a inclusão de mais um 
projeto no edital de ampliação do 
cais vai prejudicar a concorrência. 
As defensas da ponte, segundo 
ele, podem se confi gurar numa 
restrição para muitas empresas 
da construção civil. “Tem 
empresa que faz ‘dolfi n’ (estrutura 
protetora de pontes) e tem 
empresa que faz ampliação do 
cais. Isso pode diminuir o número 
de concorrentes”, ressaltou.

Esta não é a primeira vez que 
a Codern tenta incluir as duas 
construções numa única obra. 
No primeiro edital de ampliação 
do cais, de outubro de 2012, 
as defensas também estavam 
presentes, mas o projeto foi 
abortado pela Secretaria Nacional 

dos Portos. 
Este ano, após Ação Civil 

Pública (ACP) impetrada pelo 
Ministério Público, que exigia 
uma solução para o caso e, com 
a revogação do primeiro edital 
pelo TCU, a Codern solicitou à 
Secretaria dos Portos a inclusão 
as defensas no futuro certame 
para aumentar a área de 
atracação do porto. O pedido foi 
aceito há 30 dias.

O empresário Arnaldo Gaspar 
Júnior, que também é o diretor 
da construtora A.Gaspar ainda 
lamentou a abertura de um novo 
processo de licitação para o cais 
do Porto de Natal. A empresa 
potiguar, em consórcio com a 
construtora Ramalho Moreira, 
era uma das concorrentes do 
certame. Porém, em dezembro 
do ano passado, na abertura do 
processo de habilitação técnica, 
o grupo potiguar foi alijado da 
disputa. A exigência impedia 
a participação de empresas 
sem projetos já executados de 
“proteção catódica” (uma espécie 
de revestimento para estacas 
metálicas de sustentação).

A limitação foi considerada 
ilegal pelo Tribunal de Contas 
da União (TCU), que revogou o 
edital e determinou a reabertura 
do processo. O tribunal concluiu 
que a proteção não é uma 
questão relevante para o corte 
de participantes da licitação. A 

alegação era de que a proteção 
representaria menos de 1% do 
custo total da obra. 

“Eu vi com tristeza a 
criação de um novo processo. 
Nós esperávamos ganhar e 
contávamos com a retomada 
do antigo edital”, disse Gaspar. 
O consórcio potiguar, inclusive, 
buscou na justiça o reingresso 
no certame público. O processo 
tramitava no Tribunal Regional 
Federal (TRF) da 5ª Região, em 
Recife. Agora, com o fi m do 
primeiro edital, a disputa judicial 
se torna sem efeito. 

Arnaldo Gaspar teme que 
a reabertura da licitação se 
estenda por mais tempo. “A obra 
aguardava início há nove meses, 
mas deve esperar mais tempo 
ainda”, observou. 

Até a revogação do processo 
licitatório, as empresas 
disputavam no modelo de 
concorrência pública, mas agora 
devem se adaptar ao sistema 
de Regime Diferenciado de 
Contratação (RDC). O presidente 
do Sinduscon também é contra a 
mudança. “O RDC pode ser ainda 
mais restrito. O edital pode exigir 
ações de projeto e de execução. 
Ou seja, só pode participar a 
empresa que já realizou um 
projeto e realizou uma obra 
semelhante ao que é exigido na 
licitação. Se mal aplicado, pode 
facilitar a escolha de determinado 
participante”, explicou.

No novo modelo, criado 
pela Lei nº 12.462, em 2011, a 
defi nição do vencedor da licitação 
se dá pelo menor preço quando 

os concorrentes apresentam 
suas propostas e ofertas por 
meio de lances públicos. Os 
concorrentes não têm acesso 
ao orçamento da obra. Com 
o RDC, os prazos podem ser 
encurtados de 250 para 90 dias 
da data da publicação do edital 
até a homologação. Além disso, o 
gestor público pode modifi car as 
fases do processo. “O edital pode 
pedir primeiro o valor da obra 
e depois verifi car a habilitação 
técnica. Isso pode ser benéfi co. 
Nós sairíamos ganhando com 
isso”, afi rmou.

As obras do berço 4 estão 
orçadas em R$ 113 milhões e 
incluem a construção de 220 
metros de cais e retroárea. O 
projeto contempla ainda outros 
4.730 metros quadrados de 
ampliação da área do Porto, 
uma cortina metálica com 144 
metros para contenção do aterro 
do berço 3, atracadouro para 
embarcações de pesca artesanal 
e construção de edifi cações na 
retroárea externa. A melhoria 
abre espaço para cabotagem 
(navegação) de embarcações com 
até 70 mil toneladas de porte 
bruto (Tpb).

O TCU também verifi cou 
sobrepreço (valor acima do preço 
normal assinalado em tabela) dos 
custos na utilização do guindaste 
balsa e ausência de detalhamento 
técnico de uma estrutura.

AURELIANO MEDEIROS
DO NOVO JORNAL

O ANO DE 2013 reservou uma 
queda brusca para o setor 
de locadoras de automóveis 
de Natal. Considerando 
o mês de julho de 2012 
e 2013, a diminuição no 
número de locações foi de 
aproximadamente 50%. Essa 
redução é explicada por um 
esfriamento geral na atividade 
turística da capital, que vem 
acontecendo desde 2008 mas 
que tem alcançando agora seu 
ponto mais crítico, segundo 
representantes do setor.

O diretor regional da 
Associação Brasileira das 
Locadoras de Automóveis, 
João Bosco da Silva comenta 
a situação com pesar: “É um 
quadro atípico e bem abaixo 

da realidade dos últimos anos, 
tendo em vista que estamos na 
alta estação.” Segundo Bosco, 
o fator principal para essa 
diminuição é uma queda do 
turismo como um todo. “Essa 
queda é justifi cada pela crise 
do mercado europeu, a falta de 
infraestrutura de nossa cidade 
e a baixa do dólar, fazendo 
com que os turistas brasileiros 
deixem de fazer o turismo no 
Nordeste e comecem a procurar 
o mercado internacional.”

João Bosco explica que 
se as locadoras continuarem 
passando por esse período 
crítico há até o risco de 
algumas delas fecharem as 
portas. “Isso é um refl exo de 
todos os setores que trabalham 
direta ou indiretamente com 
o turismo. Começa com uma 
baixa ocupação hoteleira e 

estende-se para bugueiros, 
taxistas, vendedores de 
artesanato, restaurantes e 
locadoras.”

Atualmente o mercado 
natalense de locadoras conta 
com aproximadamente 100 
empresas e uma frota de mais 
de 4 mil carros e gera por 
volta de mil empregos direta 
e indiretamente. Segundo 
o diretor regional da ABLA, 
que é também conselheiro do 
Sindicato das Locadoras do RN, 
a queda não foi só expressiva 
no mês de julho: “Janeiro foi 
outro período de alta estação 
que sofreu queda nos negócios, 
em torno de 40% com relação 
ao mesmo mês do ano passado, 
2012.” O dirigente ressalta que, 
se for feita uma comparação da 
primeira metade de 2013 com o 
mesmo período do ano anterior, 

o movimento caiu pela metade.
As estatísticas e números 

mais específi cos sobre a 
locação de carros no Rio 
Grande do Norte serão 
divulgados hoje, durante o 
lançamento do fórum e salão 
ABLA. “Durante o lançamento 
nós vamos divulgar o anuário 
estatístico das locadoras de 
automóvel referente a 2012 e 
convidar todos os empresários 
a participar do fórum, que 
acontece em São Paulo, no mês 
de setembro.” 

Para o evento, foram 
convidadas todas as empresas 
associadas à ABLA, vinculadas 
ao Sindloc ou que tenham o 
perfi l dessas instituições. O 
lançamento potiguar do fórum 
ABLA acontecerá a partir das 
19h30 no Imirá Plaza. 

O fórum acontece 

bienalmente e é um evento que 
visa qualifi car e profi ssionalizar 
todo o setor de locação de 
automóveis do país, além 
de discutir medidas para 
enfrentar a crise atual, inclusive 
as condições de estrutura 
da cidade que precisam ser 
melhoradas a fi m de favorecer a 
retomada da atividade turística. 

Segundo João Bosco, o 
aeroporto Augusto Severo, 
por exemplo, amarga grande 

decadência no número de 
desembarques. “Nós temos 
que voltar a aquecer o turismo 
local, através de políticas 
públicas e privadas. Na hora 
que a atividade turística de 
Natal voltar a ser o que era 
há dez anos atrás, por meio 
de divulgação e atrativos, isso 
vai refl etir não só no setor das 
locadoras, como em todos 
os setores que dependem do 
turismo.”

CONCORRÊNCIA / SINDUSCON /
PRESIDENTE DO 
SINDICATO DA INDÚSTRIA 
DA CONSTRUÇÃO CIVIL 
CRITICA MODELO DE 
LICITAÇÃO DO BERÇO 4 
DO PORTO DE NATAL E 
INCLUSÃO DE DEFENSAS 
NUM MESMO PROCESSO; 
REGRAS RESTRINGEM 
PARTICIPAÇÃO DE 
EMPRESAS MENORES

Apesar da crítica 
do setor da construção 
civil, a solução para 
as defensas da Ponte 
Newton Navarro foi 
bastante comemorada 
pelo Capitão dos Portos 
no Rio Grande do Norte, 
Rodolfo Góis. “É uma boa 
notícia para a economia. 
Com a proteção, o Porto 
de Natal ganha em 
produtividade”, disse.

Ele explica que, desde 
a abertura da ponte, 
em 2007, a Capitania 
dos Portos baixou uma 
portaria proibindo a 
navegação noturna sob 
a ponte e na foz do Rio 
Potengi. “Mesmo sem 
registros de acidentes, 
havia a necessidade 
de proteger a ponte e 
prevenir acidentes. A 
partir das 18h nenhum 
navio pode atracar”, 
apontou.

O Capitão dos Portos 
apontou para outra 
medida de prevenção 
contra acidentes. As 
embarcações só podem 
atracar com uso de 
rebocadores. “As defensas 
deveriam estar incluídas 
no projeto descritivo da 
ponte, mas, cinco anos 
depois de construída, 
nada foi feito. Nosso 
trabalho é garantir uma 
navegação segura”, 
completou.

 ▶ Navio passa sob a ponte Forte-Redinha, que, sem defensas, impede manobras no Porto de Natal à noite, limitando movimento de cargas

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

Cai o turismo de aluguel
/ NEGÓCIOS /

 ▶ João Bosco da Silva, diretor regional da ABLA: divulgar atrativos é a saída 

ARGEMIRO LIMA / NJ

CAPITANIA 
APROVA NOVO 
EDITAL

INIBIDA

EDUARDO MAIA / NJ

TEM EMPRESA QUE 
FAZ ‘DOLFIN’ E TEM 
EMPRESA QUE FAZ 
AMPLIAÇÃO DO CAIS. 
ISSO PODE DIMINUIR 
O NÚMERO DE 
CONCORRENTES”

Arnaldo Gaspar
Presidente do Sinduscon
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A PASSARELA QUE cruza a Avenida 
Salgado Filho, no trecho próximo 
ao complexo viário do quarto 
centenário, é um conhecido 
foco de criminalidade em Natal. 
Além das condições precárias 
de uso, a falta de iluminação 
favorece a ação de bandidos. A 
extremidade próxima à Igreja 
Universal do Reino de Deus ainda 
é benefi ciada com a iluminação 
do templo; já o outro lado é 
castigado pela escuridão durante 
a noite. A Secretaria Municipal 
de Mobilidade Urbana (Semob), 
porém, informa que será assinada 
hoje a ordem de serviço do 
projeto executivo para a reforma 
das passarelas desta avenida e 
da Bernardo Vieira, na altura do 
Shopping Midway. 

Enquanto não são 
restauradas, o cidadão sofre com 
o desserviço do poder público. De 
acordo com o secretário adjunto 
de trânsito da Semob, Walter 
Pedro, a passarela do complexo 
viário foi inaugurada em 2003 
e o elevador que serviria como 
ferramenta de acessibilidade para 
defi cientes físicos e idosos só 
funcionou normalmente durante 
um ano, seguido de mais quatro 
anos marcados por defeitos e 
reparos até parar de operar. 

Os acessos ao elevador, 
outrora fechados com grades, 
agora contam com parede de 
tijolos. Por uma fresta da porta 
de cima do elevador, foi possível 
observar o fosso repleto de lixo. 
Nas imediações do aparelho 
lacrado, mais resíduos e um forte 
odor de urina. 

A reclamação dos que sobem 
e descem as escadas vizinhas 
ao elevador é irrestrita. Alguns 
passantes tentam evitar a fedentina 
tapando o nariz. Não bastasse o 
inconveniente, a estrutura metálica 
está decrépita e sem iluminação 
própria. O que deveria ser uma 
forma de manter o natalense 
seguro, acaba se transformando em 
risco iminente de acidente. 

“Péssima, horrível!”, diz 
Adriana Medeiros, 39, sobre 
a situação da passarela. A 
recepcionista trabalha em um 
estabelecimento próximo ao local 
e explica que tem que atravessar o 
corredor suspenso ao menos duas 
vezes por dia. Conta que sempre 
cruza a passarela sem tocar 
nos corredores. “Os ferros estão 
despedaçados e tenho medo de 
despencar”, critica. 

Acrescenta que à noite 
a situação fi ca ainda mais 
complicada. “Como trabalho perto, 
já cansei de ver pessoas que tinham 
acabado de serem assaltadas. 
Garotas que são abordadas correm 
aqui pra dentro do escritório, 
chorando. A segurança aí é zero”, 
testemunha. Adriana conta que os 
assaltos costumam acontecer nas 
escadarias. “Ali é escuro, não tem 
a mínima iluminação. Às vezes eu 
atravesso por baixo da passarela 
mesmo. Mas sei que isso é sair 
do fogo para entrar na frigideira”, 
avalia.

Próximo às escadas e ao 

elevador existe uma estrutura 
de ferro, que seria a base de 
uma rampa, no lado oposto à 
Igreja Universal. As ferragens 
foram corroídas pelo tempo e 
muito resíduo foi depositado 
em suas proximidades. Segundo 
Walter Pedro, essas estruturas 
encontravam-se numa inclinação 
indevida e por isso as obras não 
foram concluídas. 

“Abrimos uma licitação em 
maio para a elaboração de um 
projeto executivo de reforma 
dessa passarela e a da Bernardo 
Vieira. A licitação foi homologada 
na última terça-feira e a ordem 
de serviço será assinada nesta 
quinta”, explicou. 

O secretário disse ainda que o 
escritório de engenharia vencedor 
da licitação deverá elaborar um 
projeto de reforma das duas 
passarelas em até 60 dias. “Depois 
disso, abriremos outra licitação 
para a execução do projeto”, 
informou. Sobre o elevador, 
Walter Pedro afi rma que será 
substituído por uma rampa.

 ▶ Acesso ao elevador foi lacrado, 

mas o fosso está tomado por lixo

 ▶ Passarela do complexo viário foi inaugurada em 2003 com elevador para idoso e defi ciente, que parou de operar 

OS FÃS DE Roberto Carlos 
poderão relembrar de uma 
única vez, hoje, cerca de 72 
sucessos de sua carreira. 
Tudo isso através de um pot-
pourri criativo da Focus Cia 
de Dança, companhia carioca 
escolhida para abrir o 5º 
Encontro Nacional de Dança 
Contemporânea, a partir das 
21h, no Teatro Riachuelo. 
A apresentação dura 
aproximadamente 90 minutos.

O espetáculo “As Canções 
Que Você Dançou Para Mim” 
foi elaborado em novembro 
de 2011, a partir de uma 
brincadeira dos integrantes 
da companhia de dança. 
Eles costumavam começar a 
cantar uma música e parar em 
uma palavra que defi niria a 
próxima a ser cantada, como 
explica o diretor e coreógrafo 
do espetáculo, Alex Neoral. 

“Existem muitas palavras 
em comum nas músicas de 
Roberto Carlos, como “você”, 
“amor”, “céu”... Então com isso 
criou-se uma grande história 
sem respeitar a cronologia dessas 
músicas. De uma romântica 
vamos para um rock e depois 
voltamos para uma balada 
e assim por diante”, define, 
garantindo que o repertório 
executado na apresentação vai 
dos anos 60 a 90.

Em cena, vestindo 
somente branco e azul, quatro 
casais começam a odisseia 
musical por “Emoções”, que 
é interrompida assim que o 
trecho “Detalhes de uma vida” 
é executado. “Aí toca Detalhes 
e então começamos a brincar 
com isso durante a trilha 
inteira”, ilustra Alex, dizendo 
ainda que o espetáculo 
demorou quatro meses para 
ser coreografado. Desde então, 
já foi considerado pelo jornal 
O Globo como um dos 10 
melhores espetáculos de 2011 
e, no ano seguinte, pelo Guia 
da Folha de São Paulo, como 
um dos três melhores.

Além de Natal, onde se 
apresenta pela vez, a Cia. 
passará também pela Paraíba 
(Campina Grande e João 
Pessoa) e por Pernambuco 
(Garanhuns), celebrando as 
mais de 120 apresentações 
do espetáculo. “Em março de 
2014  vamos para Nova York; 
fomos em maio desse ano 
para Portugal e acho que ainda 
temos uma história longa 
com esse espetáculo, que 
foi tão delicioso de montar”, 
complementa Neoral.  

O 5º Encontro Nacional 
de Dança Contemporânea 
ocorre em Natal até o dia 3 de 
agosto, através do incentivo da 
Funarte e do programa Djalma 
Maranhão, da Prefeitura de 
Natal. A principal proposta 
este ano é levar a dança para 
todos os palcos da cidade: 
apresentações, ofi cinas e 
debates estão agendados no 
Teatro Alberto Maranhão, 
Casa da Ribeira, Parque das 
Dunas e no Complexo Cultural 
de Natal/Zona Norte. 

COMPANHIA 
CARIOCA ABRE 
ENCONTRO DE 
DANÇA HOJE 

/ TEATRO /

 ▶ Focus Cia de Dança: pela 

primeira vez em Natal

UMA AÇÃO CONJUNTA das polícias do 
Rio Grande do Norte e da Paraíba 
resultou na apreensão de mais de 
160 quilos de maconha entre a tar-
de da terça-feira e a manhã de on-
tem. A maior parte da droga - 134 
quilos - foi apreendida em um gal-
pão nessa quarta-feira no bairro 
Monte Castelo, em Parnamirim. 
Os investigadores dizem já ter pis-
tas que levam aos proprietários 
do entorpecente. A quantidade de 
droga foi avaliada em R$ 200 mil.

A ação teve início na tarde da 
terça-feira, quando uma garota de 
17 anos foi apreendida em João 
Pessoa, Paraíba, portando cerca 
de 30 quilos de maconha. A menor 
revelou que a droga havia sido tra-
zida do estado vizinho, Rio Grande 
do Norte. Informações foram re-
passadas ao setor de Inteligência 
da Secretaria de Segurança poti-
guar, que entrou em contato com 
a Polícia Civil em Parnamirim.

O delegado da Paraíba, Allan 
Murilo Terruel, titular da DRE, 
acompanhou a operação policial e 
explicou, através da assessoria de 
comunicação, que a ação aconte-
ceu em continuidade à apreensão 
de 24 tabletes de maconha, equiva-
lentes a 30 quilos de drogas, ocor-

rida na tarde anterior, quando uma 
adolescente de 17 anos foi apreen-
dida ao chegar ao Terminal Rodo-
viário de João Pessoa, no bairro do 
Varadouro. “Essa menor foi contra-
tada para ir buscar a droga em Par-
namirim e trazer para a Paraíba”, 
afi rmou.

O delegado Allan Terruel 
acrescentou que, por volta das 15h 
de terça-feira, duas equipes pas-
saram a monitorar a jovem de 17 
anos, que foi ao estado vizinho em 
um veículo alternativo. “Ela pe-
gou uma caixa lacrada, que esta-
va com a droga, e voltou à Paraíba 
em um ônibus interestadual, sen-
do abordada pela DRE assim que 

chegou”, disse Terruel através de 
nota à imprensa.

Na manhã de ontem, o galpão 
em Parnamirim foi cercado e moni-
torado para a apuração de suspei-
tos. Os policiais invadiram o local 
e encontraram 98 tabletes de ma-
conha, que somam 134 quilos, em 
uma sala dentro do imóvel. Além 
da droga, três veículos foram apre-
endidos sob suspeita de utilização 
para o comércio do entorpecente. 

O delegado Ronaldo Gomes, ti-
tular da 1ª Delegacia de Polícia em 
Parnamirim, comandou a ação e 
detalhou os próximos passos a se-
rem tomados. “Agora, estamos na 
busca pela identifi cação de quem 

são os donos da droga. Acreditamos 
que é uma quadrilha grande”, disse. 

Na avaliação do delegado, Par-
namirim é uma base de distribui-
ção de droga. “É um ponto de re-
ferência na Região Metropolita-
na, no interior do estado e até em 
outros estados. A gente nota isso 
até porque nesse caso a droga veio 
ser buscada aqui e foi levada para 
João Pessoa”, avaliou.

A Polícia Civil acrescentou que 
o inquérito policial foi instaurado 
e as Polícias Civis dos dois esta-
dos devem trabalhar em conjun-
to para saber a origem da droga e 
prender os trafi cantes responsá-
veis pelos entorpecentes.

Antes da ação nessa quarta-
-feira, a Polícia Civil através da Di-
visão Especializada em Investiga-
ção e Combate ao Crime Organi-
zado (Deicor) havia prendido três 
pessoas com 90 quilos de maco-
nha também em Parnamirim. Se-
gundo a polícia, a droga seria dis-
tribuída a trafi cantes da capital e 
Região Metropolitana.

Em novembro do ano passado, 
a Polícia Militar havia apreendido 
435 quilos de maconha em Parna-
mirim. Armas, veículos e dinhei-
ro também foram apreendidos na 
oportunidade. Os dois trafi cantes 
foram encontrados no bairro de 
Vida Nova e foram presos.

Polícia apreende 160 quilos de maconha
/ PARNAMIRIM /

 ▶ A droga foi apreendida em um galpão no bairro Monte Castelo, em Parnamirim; polícia procura identifi car a quem pertencia a carga avaliada em R$ 200 mil

TRAVESSIA PERIGOSA 
/ MOBILIDADE /  SEMOB ANUNCIA PARA HOJE A ASSINATURA DA ORDEM DE SERVIÇO PARA ELABORAÇÃO DO PROJETO DE 
REFORMA DAS PASSARELAS DA SALGADO FILHO E BERNARDO VIEIRA; AMBAS ESTÃO EM PRECÁRIAS CONDIÇÕES DE USO 

CANSEI DE VER 
PESSOAS QUE 
TINHAM ACABADO DE 
SEREM ASSALTADAS. 
GAROTAS QUE SÃO 
ABORDADAS CORREM 
AQUI PRA DENTRO 
DO ESCRITÓRIO, 
CHORANDO. A 
SEGURANÇA É ZERO”

Adriana Medeiros,
Recepcionista

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

CINTIA PIMENTEL
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PROCESSO LICITATÓRIO N° 0126/2013 - TOMADADE PREÇOS
Objeto:

Aviso

14 deAgosto de 2013, às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima

Contratação de empresa especializada em construção civil para execução da obra,
incluindo o fornecimento dos materiais, de construção do novo STAND PIPE do SES deNatal -
Bacia BS, conformeOrdemde Licitação nº 0269 - S/2012 -DT.

ACompanhia de Águas e Esgotos doRioGrande doNorte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 26 de Julho de 2013, no horário das 08h00 às 11:00 e das
14:00 às 17:00 horas, até às 15:00 horas do dia 13 deAgosto de 2013. Informações pelo telefone
n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 24 de Julho de 2013.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0154/2013 - PREGÃO PRESENCIAL
Objeto:

15 de Agosto de 2013, às 09:00 horas

Aquisição deMacromedidores de Vazão, conforme Ordem de Licitação nº 0212 - E/2013 -
DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRASou na
Av.SenadorSalgadoFilho, n.º 1555,Tirol,Natal/RN, naAssessoria deLicitações eContratos a partir
do dia 26 de Julho de 2013, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00
horas do dia 14 de Agosto de 2013. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84)
3232-4160.

Aviso

Crizóstimo Félix de Lima

www.caern.rn.gov.br

Natal/RN, 24 de Julho de 2013.
- Assessor de Licitações e Contratos

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA-SIN

CONSTRUÇÃO DA SEDE DO CENTRO TECNOLÓGICO MINERAL, EM
CURRAIS NOVOS/RN

adiado para o dia 15 de agosto de 2013, ás 9:00 (nove) horas

Ana Cristina Vidal Silva -

AVISO DE ADIAMENTO - LICITAÇÃO Nº 012/13-SIN/TOMADA DE PREÇOS

OBJETO:
. PROCESSO: Nº 22948/2013-9-SIN. A Secretaria de Estado da

Infraestrutura do Estado do Rio Grande do Norte, através da sua Comissão Permanente de
Licitação/SIN, torna público aos interessados que o referido certame licitatório Nº 012/13-
SIN/TOMADA DE PREÇOS, tipo menor preço, que tem por objeto a CONSTRUÇÃO DA
SEDE DO CENTRO TECNOLÓGICO MINERAL, EM CURRAIS NOVOS/RN, por razões
administrativas, fica , tudo em
conformidade com o Inciso III, § 2º, do art. 21, da Lei das Licitações 8.666/93 e suas alterações.
Qualquer outra comunicação será efetuada mediante notificação e aviso na Imprensa Oficial.

Natal/RN, 24 de julho de 2013.
Presidente da Comissão

PREFEITURAMUNICIPALDE MACAU/RN
AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADADE PREÇOS Nº 004/2013

TIPO: MENOR PREÇO POR LOTE
OBJETO: empresa especializada para implantação de pavimentação em
paralelepípedos

09 de agosto de 2013 até as 08 (oito) horas

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

Contratação de
em diversas áreas (Bairro dos Navegantes, Praia de Camapum e Conjunto

Antônio Leite-Salinópolis) do Município de Macau/RN. Comunica, outrossim, que a recepção
dos envelopes de documentos de habilitação e de propostas de preços serão recebidos na sala da
comissão de licitação (Palácio JoãoMelo), localizado na Rua Barão do Rio Branco, 17, Centro -
Macau/RN, em , e a abertura dos envelopes
contendo a documentação de habilitação dar-se-á imediatamente após às 08 (oito) horas do
mesmodia e nomesmo local.Por fim, torna público que o exemplar completo do edital, inclusive
osanexos pertinentes, acham-se à disposição dos interessados na sededaPrefeituraMunicipal de
Macau/RN, no endereço acima citado, no horário das 08:00 às 13:00 horas, de segunda à sexta-
feira.

Macau/RN, 18 de julho de 2013.
- Presidente da CPL

ANTES DE PISAR no palco pela 
última vez, durante a festa do 
centenário de Luiz Gonzaga, em 
Exu/PE, no fi nal do ano passado, 
Dominguinhos se apresentou na 
Grande Natal, no Forró da Lua, 
ao lado de uma de suas maiores 
companheiras, Elba Ramalho. O 
show realizado da noite de 1º de 
dezembro de 2012 serviu para 
marcar a inauguração do Museu 
do Vaqueiro, na Zona Rural de 
São José do Mipibu. No camarim, 
nenhuma exigência do tipo toalhas 
brancas e bombons azuis, apenas 
um espaço para a sua sanfona.

Idealizador do Museu do 
Vaqueiro e produtor do Forró da 
Lua, Marcos Lopes relembra suas 
histórias com Dominguinhos, 

que faleceu aos 72 anos na última 
terça-feira, em São Paulo, onde se 
tratava de um câncer no pulmão. 
O show marcante realizado em 
terras potiguares há pouco mais 
de sete meses foi “eletrizante”.  
Dominguinhos fi cou hospedado 
na casa de Marcos, como em 
outras ocasiões, mas desta vez lhe 
fez uma surpresa.

“Ele doou uma sanfona 
que tinha ganhado de Amazan 
(sanfoneiro) para que a gente 
colocasse no Museu do Vaqueiro, 
onde está até agora. Também 
fez questão de tocar com as 
crianças na escola de acordeom 
que eu tenho”, conta Marcos, 
que conheceu o ídolo no dia 12 
de dezembro de 1995 durante 

a tradicional comemoração de 
aniversário de Luiz Gonzaga, que 
ocorre em Exu/PE todo ano.

Somente em 2003, porém, 
a amizade se estreitou. Foi  
quando ele recebeu uma ligação 
de Dominguinhos pedindo 
permissão para tocar no Forró 
da Lua. O espaço, na verdade, 
ainda estava em construção e 
se chamava “O Relabucho”. “Eu 
fi quei preocupado porque ainda 
era um espaço pequeno, sem 
estrutura adequada para um 
nome como ele, mas como fez 
questão, então ajeitamos a casa 
e ele tocou lá”, lembra. “Era um 
homem simples e vinha sofrendo 
muito nos últimos seis meses”, 
considera. 

Durante a elaboração de um 
CD em homenagem a Elino Julião, 
Dácio convidou, entre outros, no-
mes como Elba Ramalho, Leni-
ne e Dominguinhos para o álbum. 
Logo após a sua participação, o 
sanfoneiro pediu que gravassem 
também uma música que ele ha-
via acabado de compor. “Depois 

que ele tocou começou a chorar 
compulsivamente e logo me dis-
se que aquela era uma música em 
homenagem a Elino, de quem ele 
era muito amigo”, recorda.

Para Dácio Galvão, restou a 
missão de colocar a letra na músi-
ca, que foi batizada como Sauda-
des de um Amigo, por Domingui-

nhos, com o subtítulo de “candeei-
ro” dado por Galvão. “Eu passei uns 
40 dias ouvindo aquela música e jo-
gar a letra nela foi difícil. Colocamos 
a voz de Mônica Salmaso e quan-
do ele veio à Natal ouvir a versão, se 
emocionou tanto que pediu que co-
locassem a voz dele na música tam-
bém, formando um dueto”, conclui.

Dácio Galvão esteve com Do-
minguinhos logo após seu último 
show em Natal, no Forró da Lua. 
Eles tomaram café da manhã jun-
tos no dia 2 de dezembro, oportu-
nidade que o atual secretário mu-
nicipal de Cultura propôs uma 
parceria ao mestre das sanfonas. 
Juntos, eles improvisaram um es-
túdio na pousada e gravaram duas 
faixas. “Muito provavelmente as 
últimas que ele tenha gravado em 
vida, já que poucos dias depois foi 
internado”, supõe. 

Galvão explicou para o músi-
co que havia acabado de defender 
uma tese de doutorado sobre os 
poemas escritos por Câmara Cas-
cudo e que gostaria de dar um ar-
ranjo popular para todos eles. “Do-
minguinhos topou na hora, mas 
disse que não iria botar a voz, por-
que era de manhã e as cordas vo-
cais não estariam adequadas. Iria 
gravar a sanfona aqui e colocar a 
voz em Recife”, lembra.

E assim foi feito: Dominguinhos 
gravou a sanfona para o poema Não 
Gosto de Sertão Verde, com um 
novo arranjo composto pelo músi-
co Jubileu Filho e também aprovei-
tou para gravar a sanfona de uma 
composição própria de Dácio Gal-
vão, chamada Agreste. “O fato é que 
fi lmamos tudo isso e agora preten-
demos fazer um documentário jun-

to com as fotografi as que Candinha 
Bezerra fez dele durante suas par-
ticipações no projeto Nação Poti-
guar”, explica o secretário.

A primeira parceria entre os 
dois aconteceu há alguns anos, 
quando Dominguinhos compôs 
uma música em homenagem à 
Aracaju/SE em parceria com um 
poeta local e Dácio Galvão fez 
questão de ressaltar que, a par-
tir daquele momento, ele estava 
em dívida com Natal. “Um tempo 
se passou e quando ele estava em 
Martins, recebendo o título de ci-
dadão na Câmara da cidade e foi 
agradecer a honraria, ele me sur-
preendeu dizendo que queria fa-

zer uma música para Natal, pedin-
do que eu escrevesse um poema 
para ele musicar”, lembra.

“Toada da Barra do Rio Gran-
de” foi enviada para o sanfonei-
ro via sedex. Depois de três me-
ses, Galvão recebeu uma ligação 
de São Paulo. Dominguinhos ha-
via acabado de fi nalizar a música 
e iria lhe mandar a canção pron-
ta, mixada e tudo mais. “O que me 
deu mais orgulho foi porque ele 
reuniu grandes músicos e a pró-
pria família para a faixa”, avalia, ci-
tando Sandro Haick (guitarrista) 
Guadalupe Mendonça (ex-espo-
sa), Liv Moraes (fi lha e cantora) e 
Pepe Cisneiros (pianista cubano). 

FOLHAPRESS

O cantor, compositor e 
sanfoneiro Dominguinhos 
recebeu um Grammy Latino 
de melhor disco regional do 
Brasil em 2012 durante seu 
velório, ontem,na Assembleia 
Legislativa de São Paulo, 
no Ibirapuera, zona sul da 
cidade. Um representante do 
Latin Grammy no Brasil, Tom 
Gomes, entregou o troféu 
para Guadalupe Mendonça, 
viúva do cantor. 

De acordo com Gomes, 
os organizadores do prêmio 
esperavam que ele saísse do 
hospital para fazer a entrega. 

Cerca de 250 pessoas 
-entre família, amigos, artistas 
e admiradores- estiveram 
reunidas no velório. Entre 
eles os músicos Frank Aguiar, 
Roberta Miranda, Caju e 
Castanha, Eraldo Trajano e 
Oswaldinho do Acordeon. 

A cantora Roberta 
Miranda ressaltou a falta 
que Dominguinhos irá fazer. 
“Dá muita saudade. A gente 
nunca se acostuma. Nunca 
vão substitui-lo.” 

O corpo de 
Dominguinhos, que morreu 
na noite de terça-feira, 
foi velado na Assembleia 
Legislativa de São Paulo, 
mas segundo  Guadalupe 
Mendonça, viúva do cantor, 
outro velório será realizado 
na Assembleia Legislativa de 
Pernambuco para que os fãs 
pernambucanos também 
possam se despedir do cantor. 
O enterro deve ocorrer na 
sexta-feira, mas ainda não há 
informações sobre o local. 

O ano deveria ser 1996 quan-
do o produtor cultural Zé Dias le-
vou Dominguinhos e toda a banda 
para um restaurante chique logo 
após uma apresentação no “Seis e 
Meia”, projeto que coordenou por 
cerca de 10 anos e que consistia 
em trazer atrações nacionais para 
o palco do Teatro Alberto Mara-
nhão, antecedendo o espetáculo 
com números de artistas locais.

“Dominguinhos era muito sim-
ples, mas sabia conviver com a coi-

sa boa também, mas os músicos 
dele nem sabiam entrar no restau-
rante porque não estavam acostu-
mados com luxo”, recorda, dizen-
do que o primeiro a se manifestar 
foi Zé Pequeno (triângulo), pedin-
do um bacalhau, ao que Domin-
guinhos disse de imediato: “Deixe 
o produtor dizer se pode. Bacalhau 
é caro”. Dias conta que chamou o 
garçom e disse para ele atender Zé 
com tudo que ele quisesse. 

A segunda lembrança que o 
produtor cultural resgata ocor-
reu antes do show. O teatro esta-
va lotado para receber o sanfonei-
ro. Ninguém mais podia entrar, por 
ordens expressas da direção do lo-

cal, quando Zé Dias foi avisado 
que um tal de Ajalmar Maia estava 
na porta do teatro querendo falar 
com ele. “Ajalmar é dentista, estava 
com o dinheiro na mão querendo 
entrar, mas eu não permiti porque 
já estava lotado. Então ele pediu 
que eu avisasse a Dominguinhos 
que ele estava na porta”, conta.

Zé Dias foi até o camarim, avi-
sou da presença do homem que ele 
conhecia como dentista e  se sur-
preendeu quando Dominguinhos 
disse que sem Ajalmar na plateia 
não pisaria no palco. O produtor foi 
obrigado a ir novamente à recep-
ção do teatro, levar o homem pelos 
fundos e promover o encontro.

“O fato é que Ajalmar também 
era compositor de música nordes-
tina e grande amigo de Domin-
guinhos. Eu não sabia. Domingui-
nhos acabou chamando ele para o 
palco naquela noite e ele aceitou, 
tocou pandeiro e foi muito aplau-
dido”, lembra.

“Um fato curioso é que Do-
minguinhos não andava de avião. 
Eu sabia que quando tinha que 
marcar alguma coisa com ele, de-
veria avisar com dois meses de 
antecedência porque ele cruzava 
todo o Brasil de carro, num Audi 
chiquérrimo que tinha, enquan-
to a banda ia toda reunida em um 
ônibus”, diz.

HISTÓRIAS COM 
DOMINGUINHOS 
/ MEMÓRIA /  NOVO JORNAL COLHE DEPOIMENTOS DE QUEM TRABALHOU E PRIVOU DA 
AMIZADE COM O ARTISTA PERNAMBUCANO, MORTO NA ÚLTIMA TERÇA-FEIRA EM SÃO PAULO

PRÊMIO DE 
MELHOR DISCO 
REGIONAL

HOMENAGEM A ELINO JULIÃO

PARCERIA INESQUECÍVEL

“BACALHAU 
É CARO”

 ▶ Dácio Galvão, secretário municipal de Cultura

 ▶ Marcos Lopes, idealizador 

do Museu do Vaqueiro, recebeu 

uma sanfona de presente de 

Dominguinhos em dezembro de 2012

 ▶ Dominguinhos se apresentou no Forró da Lua noite de 1º de dezembro de 2012

EU SABIA QUE QUANDO 
TINHA QUE MARCAR 
ALGUMA COISA COM 
ELE, DEVERIA AVISAR 
COM DOIS MESES DE 

ANTECEDÊNCIA”

Zé Dias,
Produtor cultural

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

WALLACE ARAÚJO / ARQUIVO NJ

ARQUIVO PESSOAL
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 ▶ Illuska Louise curtindo a balada do Pepper’s

Sadepaula

Já não é mais possível amordaçar as 
pessoas, oprimindo-as e ameaçando-as 
com os instrumentos da agressividade 
policial e da indiferença pelas suas dores”

Divaldo Franco
Professor, médium e orador espírita baiano

FOTOS: D'LUCA / NJ

FOTOS: D’LUCA / NJ

A alegria existe 
para ser vivida de 
forma intensa e 
inesquecível!

Fotos
1. José Resendo e Soraya
2. Joaquim Fonseca e Rafaela
3. Vilma e Levi Jales
4. Ana Luize e Fabiano Pereira
5. Claudio Santos e Regina
6. Kacá Borges e Veruska

?
VOCÊ SABIA
Que será aberto ofi cialmente hoje o 5º Encontro 
Nacional de Dança Contemporânea, que acontecerá 
em vários espaços da cidade até o dia 3 de agosto? 
Que a abertura será às 21h no Teatro Riachuelo 
com a apresentação do espetáculo “As Canções Que 
Você Dançou Para Mim”, da Focus Cia. de Dança, do 
Rio de Janeiro, embalado por um “pot-pourri” com 
canções interpretadas por Roberto Carlos? Que o 
evento, sob a coordenação geral de Diana Fontes, 
contará com atrações nacionais e expoentes da 
dança e acontecerá em espaços cênicos, praças e 
shoppings, como o Teatro Riachuelo, Teatro Alberto 
Maranhão, Casa da Ribeira, Parque das Dunas, 
além de ruas da cidade, em uma programação 
completa de ofi cinas e espetáculos? Que mais 
informações sobre a programação você encontra no 
encontrodedanca.com?

2

3

4

5

6

1

S.O.S
Um policial do190 atende 
ao telefone e anota o 
pedido de socorro:
– Por favor, mandem 
alguém urgente, entrou 
um gato aqui em casa! É 
caso de vida ou morte!!!
– Mas como assim, um 
gato em sua casa???
– Um gato!!! Ele invadiu 
a minha casa e está 
caminhando na minha 
direção. Ele vai me matar! 
Preciso de ajuda!!!
– Você quer dizer 
um ladrão que é gato?
– Não, imbecil! Estou 
falando de gato mesmo, 
desses que têm quatro 
patas, rabo, fazem  
miau, porraaaa!!! Vem 
depressa!!!
– Mas o que tem de mais 
um gato ir na sua direção?
– Ele vai me matar!!! Puta 
que pariu!!! Se vocês não 
fi zerem nada, serão os 
culpados!!!
– Por favor, quem está 
falando?
– É o papagaio, caráio!!!

Criando 
novos 
leitores
O Natal Shopping oferece 
até o dia 18 de agosto a Feira 
de Livros, promovida pela 
Editora Ciranda Cultural. Com 
foco no público infantil, a feira 
oferece diversos títulos com 
preços abaixo do mercado e 
se torna uma excelente opção 
de incentivo à leitura. Com 
mais de 10 anos atuando no 
mercado, a editora traz um 
acervo de mais de 500 livros 
com publicações infantis e 
infanto-juvenis, que atingem 
o padrão internacional 
de qualidade para todo o 
território brasileiro. Quem 
passar pela Praça Diamante, 
localizada no segundo piso, 
poderá conferir novidades 
e clássicos, além de livros 
didáticos focados em arte, 
educação e conhecimentos 
gerais. Os preços variam 
entre R$ 3,00 e 80,00.

Euforia
A criançada está se divertindo 
com a Roda Gigante da Galinha 
Pintadinha e também com as 
diversas brincadeiras do espaço 
pintadinho no Natal Shopping. 
Mas para a alegria fi car completa 
nada melhor que a presença 
da própria para animar a festa! 
Ontem, a anfi triã esteve na praça 
de eventos do Natal Shopping 
alegrando e tirando fotos de todos 
que passaram por lá. Ela estará 
presente novamente nos dias 24 
e 31 de julho e 4, 11 e 18 de agosto 
das 15 às 21 horas e a entrada 
é gratuita. A Roda Gigante e o 
Espaço pintadinho funcionam 
diariamente de 10 às 22 horas.

No Dom
Hoje tem o som de 
Luciano Queiroz 
às 21h30 no Dom 
Vinicius, no Tirol.

Convite
A Associação Brasileira das Locadoras de 
Automóveis convida para o lançamento 
do Fórum & Salão ABLA 2013 no Salão 
Monet do Imirá Plaza, na Via Costeira, 
a partir das19h30 de hoje. Todas as 
locadoras que estiverem presentes 
concorrerão a entradas para o Fórum & 
Salão ABLA e as associadas concorrerão 
ao pacote completo que inclui passagem 
aérea (ida e volta) e convite para o 
evento válido para visitas nos dias 18 e 
19 de setembro em São Paulo.

Inauguração
A mais nova imobiliária da cidade, a Remax 
Aliança, recebe convidados hoje, a partir das 19h, 
para conhecer a sua sede no coração de Petrópolis, 
quando será apresentada a aliança fi rmada com 
a Diagonal Rossi. Com manobristas a disposição, 
a festa contará com menu especial elaborado 
pelo Chef ’s Bistrô, eleito pela Veja como o melhor 
restaurante de Natal. A sede fi ca na Rua Açu, 560.

Dica
Quem gosta da boa 
música instrumental 
produzida no nosso 
país, chegou às 
lojas Rio Center o 
CD Continente, de 
Yamandu Costa.

Lançamento
A PG Prime tem uma novidade para os amantes de carros. 
Já está disponível em sua loja o lançamento do ano da Audi, 
o modelo Audi A3, nas versões Sport e Sportback (com 
quatro portas). Equipado com um motor 2.0 TFSI de quatro 
cilindros, o veículo gera 200 cavalos de potência. Além da 
efi ciência na queima de combustível, com desempenho de 
17,5 km/l na estrada e 13,9 km/l para uso combinado, o A3 
possui o sistema de dupla embreagem S tronic de agilidade 
máxima. Os interessados já podem marcar um test drive.

 ▶ Denise e Garibaldi Alves 

com Maristela Freire no 

show de Vanessa da Mata 

cantando Tom Jobim

 ▶ Luciano Almeida, 

responsável por bons 

eventos da cidade

 ▶ Andreza Furtado sendo recebida no 

Teatro Riachuelo por Juliana Corbari

 ▶ Raquel Lovain e Marcos 

Galvão, sempre presentes 

na baladas descoladas

Conv
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FASHION
WEEK
▶ A Vogue faz muitos 
fashionistas potiguares 
orgulhoso. Constanza 
Pascolato, ícone da 
elegância no Brasil, aponta 
os vestidos longos da Têca 
por Helô Rocha como 
obrigatórios no verão. 
Quem está em Petrópolis, 
segue na Banca do Tota 
Barbosa.

▶ O Gofashion ,  semana 
da moda de Goiás, que 
acontecerá nos dias 7, 8 
e 9 de agosto de 2013, no 
Centro Cultural Oscar 
Niemeyer. A programação 
inclui desfi les e palestras

▶ Um pai chamado Cauã? 
Sim! Cauã Reymolds é 
a imagem dos pais na 
Riachuelo.

▶ Renata, Bia e Flávia 
Santarosa receberam, 
ontem, em torno do 
preview de verão da Bob 
Store na Afonso Pena.

▶ Adriana Gentil levou 
falta no lançamento do 
preview Posologie. Motivo 
justo. A to maquiadora 
está no Rio de Janeiro onde 
confere a coleção de verão 
Make B. O Boticário.

▶ O  Nikai é novo hot-
point na Afonso Pena.  
Nomes bons como Múcio 
Neto e Jeff erson Cunácia 
costumam aparecer por lá. 
Super vale conferir!

Lifestyle Novo Jornal 
apresenta, com 
exclusividade, a primeira 
imagem do catálogo 
da Toli com Flávia 
Alessandra, fotografado 
em Pirambúzios, litoral 
sul. Sempre inovando, 
Amauri Fonseca e Michelle 
Geppert decidiram criar 
uma revista. Flávia aparece 
como capa e linda em 
editorial intitulado  “Diva 
Sexy”. Com entrevistas, 
dicas de moda, lookbook,  
a revista Toli tem padrão 
internacional, pelas mãos 
de Douglas Pranto e 
Andadele Souza. O preview 
de inverno da Toli chega 
às lojas dia 01 de agosto. 
As fotos levam assinatura 
de Renam  Christofoletti. 
Styling de Kayo Assunção. 
Beleza de Eron Baptista 
e Tácio Melo. Tudo sob o 
comando de Gláucio Paiva.

DIVASEXY
Mistura de materiais 
na bolsa de preview de 
verão Jorge Bischoff 

Mario Araújo usa camisa em índigo 
dublado e calça branca na Saccaro

Clima navy no 
espaço, montado 
por Maria Luiza 
Lamas, na 
Saccaro

Sunga estampa carimbo 
Disney Água de Coco

ESTILO

PAIS
DIA DOS 

DESEJOS E 
SENTIDOS
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Viktor Vidal

LUAN XAVIER    
LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

MERGULHADOS EM UMA crise den-
tro e fora de campo, ABC e Améri-
ca parecem ter encontrado a sal-
vação. O messias dos potiguares 
atende pelo nome de Henrique 
Alves, mediador da negociação 
com a OAS, que dobrou a ofer-
ta e agora vai pagar R$ 2 milhões 
de luvas (pagamento antecipado) 
para cada um jogar na Arena das 
Dunas a partir de 2014. 

A nova proposta da OAS, que 
já era tida como única salvação 
para ABC e América nesta Série 
B em virtude do valor pago como 
luvas, agora vai garantir uma 

tranquilidade fi nanceira para 
ambos até o fi m do ano. 

É assim que pensa o presiden-
te do América, Alex Padang, que 
disse ao NOVO JORNAL que com 
essa nova receita o clube também 
ganha condição de fazer contra-
tações, de acordo com a necessi-
dade. “Pode ser que a gente faça 
uma ou outra contratação que 
seja necessária, mas não é por 
causa desse dinheiro que nós va-
mos para o mercado procurar jo-
gadores a todo custo”, comentou 
o mandatário americano.

Segundo Padang, o aumento 
das luvas pagas pela OAS para o 
fechamento do contrato que vai 
garantir jogos do time rubro – 
e do ABC – durante cinco anos 

na Arena das Dunas representa 
“uma tranquilidade para acabar 
o ano”. “A diretoria executiva es-
tava contando um valor de apro-
ximadamente R$ 1 milhão para 
este ano, o que acabou não acon-
tecendo e eu estava muito preo-
cupado com os meses de outu-
bro, novembro e dezembro por-
que até agora a gente não sabia 
como ia fazer para manter o pla-
nejamento”, revelou.  

Para o presidente, contudo, 
apesar de ser uma quantia con-
siderável para o planejamento 
a curto prazo, com a tabela atu-
al de custos do futebol nacional 
essa verba não servirá para plane-
jamentos a longo prazo.  “Quan-
do se fala em R$ 2 milhões pare-

ce uma quantia de dinheiro alta, 
mas tenha certeza que nesse 
tempo que o América está jogan-
do fora de Natal o clube já perdeu 
muito mais que isso”, disse.

O anúncio do aumento no 
valor das luvas que serão pagas 
pela OAS a ABC e América foi fei-
to pelo deputado Henrique Edu-
ardo Alves, presidente da Câma-
ra Federal, durante uma reunião 
com as duas diretorias. O deputa-
do mediou a negociação para que 
a empresa responsável pela Are-
na das Dunas dobrasse a oferta 
de R$ 1 milhão para R$ 2 milhões, 
com possibilidade de “melhora” 
nas demais condições – paga-
mento de R$ 60 mil mensais até 
a inauguração do estádio e patro-

cínio de R$ 100 mil após o início 
das atividades na praça esportiva. 

SALÁRIOS
O NOVO JORNAL não conse-

guiu apurar junto à diretoria do 
ABC o que será feito a curto pra-
zo com o dinheiro oriundo da as-
sinatura de contrato com a OAS. 
Todavia, a lógica manda que a re-
ceita ajude a desafogar as contas 
do clube.

Jocélio Soares, assessor de 
presidência, confi rmou à repor-
tagem que os salários do último 
mês estão atrasados – deveriam 
ter sido pagos no dia 22. Procura-
do, o presidente Rubens Guilher-
me não atendeu ou retornou às li-
gações telefônicas. 

NOVA PROPOSTA
Tempo de contrato: 
5 anos (a partir de 2014)

Valor de luvas para cada clube: 
R$ 2 milhões

Valor mensal em 2013: 
R$ 60 mil

Valor mensal a partir de 2014: 
R$ 100 mil

Entre os dois clubes 
potiguares, atualmente o América 
é o que está mais perto de assinar 
o contrato com o Consórcio OAS 
para jogar na Arena das Dunas a 
partir do ano que vem. No geral, 
faltam apenas alguns detalhes 
para efetivar a parceria. 

Se o Conselho Deliberativo 
do clube já havia dado sinal 
verde para a proposta inicial 
que daria R$ 1 milhão de luvas 
ao Alvirrubro, falta apenas o 
presidente Alex Padang fechar 
negócio com a empresa baiana na 
nova negociação, mais vantajosa 
ao Dragão

Segundo Padang, a nova 
proposta agradou e a conclusão 
do negócio só não ocorreu por 
conta de pequenos detalhes. Ele 
explicou que a proposta ainda 
necessita passar por alteração de 
dois parágrafos no texto. “Leva 
um pouco de tempo porque 
o consórcio precisa consultar 
advogados para realizar a 
modifi cação”, explicou.

O presidente americano 
explicou que a necessidade na 
revisão da proposta é para evitar 

problemas que podem interferir 
na gestão de seus sucessores na 
presidência do clube.

“Não vou acelerar o processo, 
nem passar por cima de nenhuma 
etapa. Até porque o contrato 

tem duração de cinco anos e eu 
não estarei mais no clube nesse 
período, o que aumenta minha 
responsabilidade”, ressaltou. 

Tão logo sejam corrigidos os 
dois parágrafos que até agora 

impediram a fi nalização do 
negócio, o América assinará o 
contrato com o Consórcio OAS 
para jogar durante cinco anos na 
Arena das Dunas. 

Já pelo lado do ABC, a situação 
pode demorar mais um pouco, 
mas nem tanto assim. A diretoria 
ainda necessita da aprovação da 
proposta na reunião do Conselho 
Deliberativo do clube, que ocorre 
na próxima segunda-feira. 

Apesar da intenção de 
antecipar a reunião do Conselho 
para essa sexta-feira, a diretoria 
decidiu manter o dia 29 de julho 
temendo que a maioria dos 
conselheiros não fossem avisados 
a tempo e faltassem ao encontro.

Apesar disso, mesmo com 
a reunião marcada para a 
próxima semana, o desenrolar do 
contrato deve ser breve. Como 
a primeira proposta – que era 
inferior na parte fi nanceira - já 
havia tido ampla aprovação dos 
conselheiros, a tendência é que a 
votação seja favorável também à 
assinatura do novo contrato. 

Correndo contra o tempo, a 
diretoria abecedista, inclusive, 

trabalha com a intenção de 
resolver todas as questões 
burocráticas para fechar com a 
Arena das Dunas até o fi nal desse 
mês.

Isso para que, além do 
dinheiro das luvas - que é 
depositado de forma imediata –, 
o contrato já comece a vigorar 
a partir de agosto e o clube 
receba os R$ 60 mil mensais 
que terá direito já na próxima 
semana, como forma de aliviar os 
problemas fi nanceiros.

Os R$ 2 milhões que 
entrarão nos cofres do América 
como fruto da negociação para 
o clube jogar na Arena das 
Dunas serão para o presidente 
Alex Padang a afi rmação de um 
estilo de gestão. 

Ele comemora o fato de a 
gestão executiva americana 
ter começado a caminhar com 
suas próprias pernas, tendo 
como receita ações da própria 
diretoria, como a obtenção 
de patrocínios e vendas de 
jogadores. “As receitas foram 
buscadas pela própria gestão. 
O América não vendeu nada do 
seu patrimônio”, disse.

Ele diz ainda que já pensa 
em como vai deixar o América 

para o próximo presidente, 
já que ele afi rma não ter 
interesse em continuar no 
comando. “Algumas pessoas 
dizem que a gente mudou de 
fi losofi a de trabalho, o que 
é uma inverdade. A fi losofi a 
da gente continua a mesma: 
responsabilidade”, afi rmou.

O mandatário americano 
comentou que, ao mesmo 
tempo que conseguiu manter a 
pontualidade nos pagamentos 
iniciada na gestão Hermano 
Morais, a diretoria vem se 
preocupando muito em 
evitar futuros problemas. Ele 
cita as rescisões com várias 
jogadores, como Daniel 
Resende, o último deles, para 

dar exemplo. “Quantas pessoas 
dessas colocaram o América na 
Justiça?”, indagou.  

Fazendo questão de ressaltar 
que isso não é promessa da 
diretoria, Alex Padang comentou 
que espera ver o América fora 
da zona de rebaixamento daqui 
a três rodadas, quando a equipe 
vai enfrentar o Boa Esporte-
MG. 

“Vou dizer o que eu disse 
aos jogadores: a gente tem que 
fazer a coisa passo a passo. 
Nesse primeiro momento se 
tem que pensar em sair da 
zona. A partir daí tem que se 
pensar no meio da tabela. A 
partir disso a gente pensa em 
onde quer chegar”, disse. 

ARENA DO DINHEIRO
/ RECURSOS /  ABC E AMÉRICA CONTAM COM A NOVA PROPOSTA NEGOCIADA 
COM A OAS PARA GARANTIREM AS FINANÇAS DO SEGUNDO SEMESTRE

“O AMÉRICA NÃO 
VENDEU PATRIMÔNIO”

ABC AINDA LEVARÁ PROPOSTA AOS CONSELHEIROS

 ▶ Alex Padang comemora contrato com a OAS: folha garantida

VANESSA SIMÕES / ARQUIVO / NJ

 ▶ Rubens Guilherme, presidente do ABC: reunião na segunda-feira
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